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QRCODE
O que é? 
É um novo código de barras que trabalha com informação 
em plano vertical e horizontal.
Para aceder ao conteúdo codificado utilize no seu smart-
phone, tablet, câmara ou computador um dos muitos 
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Editorial

Aí está o anúncio do governo de mais um pacote de 
austeridade com cortes de 4.800 milhões de euros até 
2015. No anterior editorial escrevi sobre o que esperar de 
2013…”Muitas são as expectativas, mas com uma sensação 
anunciada de que vai ser pior…”. Pois é!...Gostaria de me ter 
enganado!
O pior é que muitos vão perder o emprego, todos vamos 
empobrecer, quase todos vão esmorecer e já não estra-
nhamos! Demolidor! Não me ocorre outra expressão. Entre 
medidas necessárias e outras excessivas, promove-se o 
retrocesso económico e social do País a níveis nunca antes 
vistos e anuncia-se, a cada momento, que “…estamos na 
reta final dos ajustamentos necessários…”, uma reta sem 
fim à vista, tal é o seu comprimento…

E por cá como vai ser? Desde sempre, se assumiu em 
Odemira um compromisso de responsabilidade na gestão 
autárquica, gastando apenas aquilo que as regras de gestão 
e das orientações do estado permitiam. A gestão equilibra-
da do Município permite que se continue a ter uma atitude 
positiva, desenvolvendo ações e parcerias que poucos 
conseguem realizar.

No atual contexto de crise generalizada e cada vez mais 
profunda, merecem especial atenção os domínios Econó-
mico e Social, promovendo e apoiando iniciativas positivas 
nestes domínios.

Em Odemira, temos vindo a assumir uma “Parceria para 
o Crescimento com responsabilidade social”, ou seja, com 
solidariedade institucional e intergeracional, com medidas de 
redução e contenção em diversas dimensões das competên-
cias municipais, mesmo contrariando as orientações gerais 
do estado. São exemplo a manutenção dos valores para 
2013 de redução no cálculo do IMI em 12,5% (0,4 em 2012 
para 0,35 em 2013) e a não aplicação de Derrama às em-
presas cujo volume de negócio seja inferior a 150 mil euros, 
bem como a manutenção do trabalho assente em parcerias 
com as Juntas de Freguesia (transferindo-se em 2013 do 
Município para as Juntas o valor global de 1.621.021,79 eu-
ros) e os protocolos com as associações sem fins lucrativos. 

Sublinhe-se os apoios às IPSS’s locais na criação de novas 
respostas sociais no concelho, que resultam em mais de 
uma centena de novos empregos qualificados, diretos e 
indiretos, como são os casos da construção de novos Lares 
em S. Luís e em Odemira, da APCO e da SCMO, num esforço 
inicial para a autarquia superior a 750 mil euros, entretanto 
já reforçado, permitindo a estas entidades libertar alguns 
dos seus recursos para o efetivo desenvolvimento da sua 
atividade de apoio social, determinante para muitos dos 
nossos concidadãos no momento presente.

Ainda no intuito de ajudar os que mais precisam, foram 
reforçadas em 2013 as dotações previstas para os apoios 
a novos pedidos do Cartão Social Municipal e de Apoio ao 
Arrendamento, e criado o Cartão Jovem Municipal, refor-
çando-se igualmente os apoios às nossas Corporações de 
Bombeiros de Odemira e Vila Nova de Milfontes que vivem 
momentos de uma gestão muito exigente.

No domínio da Promoção e Dinamização da Atividade Econó-
mica Local, a autarquia implementa no presente o Balcão do 
Empreendedor, com o objetivo de melhorar o serviço pres-
tado aos promotores de atividades económicas no concelho 

de Odemira, a parceria com o IEFP, 
relativa à logística e funcionamento do 
Gabinete de Inserção Profissional (GIP) 
de Odemira, criou a Bolsa de Emprego 
e aderiu à Rede de Fomento do Em-
preendedorismo do Baixo Alentejo e 
do Alentejo Litoral (Protocolo c/IPBeja, ADRAL e Sines Tec-
nopolo), estando em diversas parcerias com Associações 
Locais, das quais destaco a parceria assumida na criação da 
Rota Vicentina (projeto que está a revelar grande impacto 
na procura turística local e regional) e no estudo e imple-
mentação do futuro Cabaz do Mar, bem como na promoção 
e no apoio continuado à realização de feiras e certames de 
várias temáticas, visitas turísticas, semanas gastronómicas, 
na participação e dinamização da atividade do MLA e o apoio 
e fomento de diversas atividades formativas.

Mas, de momento, tudo parece muito pouco. A austeridade 
domina a nossa vida coletiva, não é sustentável e é aplicada 
sem medidas de apoio social, motivando conflitos sociais de 
imprevisíveis efeitos, desânimo e a contração de iniciati-
vas empresariais. Acredito que o crescimento económico 
necessário se deve fazer pela via da otimização de recursos, 
eficiência de processos e estímulo a bons projetos que se 
enquadrem no âmbito do Plano Nacional de Desenvolvimen-
to Sustentável (PNDS), ou seja, que a estratégia de cresci-
mento que urge implementar não se deve promover pelo 
“derramar” de dinheiro para “gastar” na economia gerando 
mais despesa pública, mas que, ao invés, se promova pelo 
apoio ao financiamento de novos investimentos públicos 
e privados (pelo QREN, QEC-2014-2020 e bancário), mas 
apenas aos que mostrem sólidas condições de sucesso e 
especialmente aos que promovam o incentivo no consumo 
da produção nacional, reduzindo as importações e aumen-
tando as exportações. 

Apesar do quadro geral e das nossas limitações, conti-
nuamos apostados num caminho de responsabilidade e 
sustentabilidade, mostrando que esta é uma Autarquia 
Responsável, Parceira e Solidária, que continua movida pela 
ambição do reforço de aproximar a gestão municipal às ne-
cessidades e expetativas das pessoas, das instituições, das 
empresas e dos empresários, melhorar a qualidade de vida, 
promover o exercício de uma cidadania informada, ativa e 
responsável, contribuindo para reforçar a credibilidade das 
instituições e a qualidade da democracia. 

Todos sabemos e sentimos que muito há por fazer e que os 
tempos que vivemos são de dificuldades e incerteza, mas 
também é verdade que se começa a generalizar uma cons-
ciência individual e coletiva de que para velhos problemas 
são necessárias novas soluções, e que para as implementar 
é necessário trabalhar mais e melhor, de forma mais articu-
lada, criando riqueza e abandonando a ideia de sempre pedir 
emprestado, que alguém há-de pagar.

Odemira acredita e trabalha pelo Portugal do futuro. 

O Presidente da Câmara Municipal de Odemira,

José Alberto Candeias Guerreiro

PARCERIAS PARA O CRESCIMENTO E SOLIDARIEDADE!
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04 destaque

A recente reprogramação física 
e financeira do Polis Litoral 
Sudoeste define como novo prazo 
de execução do programa o final 
de junho de 2015, inicialmente 
previsto para final de 2013. 
O investimento global é agora de 
40,1 milhões de euros, valor que 
no início era de 46,7 milhões de 
euros.
Mantêm-se as intervenções na 
frente costeira dos concelhos de 
Sines, Odemira, Aljezur e Vila do 
Bispo. 
No território odemirense estão 
previstas ações de requalificação 
urbana em Vila Nova de Milfon-
tes, Zambujeira do Mar e ações 
nas praias do Malhão, Furnas, 
Almograve, Alteirinhos e Odeceixe 

Norte. Estão ainda programadas 
ações no Cabo Sardão, nos portos 
de pesca de Azenha do Mar, En-
trada da Barca, Lapa das Pombas 
e Canal e diversas estruturas de 
apoio a desportos de natureza.

Câmara e Assembleia aprovam 
reprogramação 
A reprogramação financeira e 
temporal do programa Polis 
Litoral Sudoeste e o respetivo 
programa estratégico foram 
aprovados por maioria na reunião 
da Câmara Municipal de Odemira 
realizada no dia 18 de abril, tendo 
sido igualmente aprovado por 
maioria pela Assembleia Munici-
pal, no dia 30 de abril. 
Foram também aprovadas as al-

terações decorrentes à escritura 
da Sociedade Polis
Litoral Sudoeste, Lda., com uma 
participação do Município de Ode-
mira no capital social até
3.664.046,00€.

Odemira cumpre capital social na 
Sociedade Polis
O Município de Odemira continua a 
cumprir com as suas obrigações 
no âmbito da Sociedade Polis 
Litoral Sudoeste, responsável 
pela gestão do projeto de Requa-
lificação e Valorização do Litoral 
Sudoeste. 
Odemira já constituiu cinco do 
total de seis prestações do 
capital social no âmbito das duas 

participações na Sociedade, no 
valor total de 3.136.000,00€. A 
Sociedade Polis Litoral Sudoeste, 
sociedade anónima de capitais 
exclusivamente públicos, é cons-
tituída pelo Estado (com maioria 
de capital) e pelos Municípios 
abrangidos pela área do Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e 
Costa Vicentina (Sines, Odemira, 
Aljezur e Vila do Bispo). A sua 
estrutura funciona na sede do 
Parque Natural, em Odemira. 
Desde 2010, tem desenvolvido 
um conjunto de projetos a imple-
mentar com o cofinanciamento 
do QREN – Quadro de Referência 
Estratégica Nacional, dos quais 
a maioria incidirá no concelho de 
Odemira.   

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Odemira, José Alberto 
Guerreiro, preside, desde janeiro 
de 2013, à CIMAL - Comunidade 
Intermunicipal do Alentejo Litoral, 
que reúne os cinco municípios da 
NUTS III Alentejo Litoral (Alcácer 
do Sal, Grândola, Santiago do 
Cacém, Sines e Odemira). 
José Alberto Guerreiro continuará 

também a presidir ao Conselho 
Diretivo da AMAGRA - Associação 
de Municípios Alentejanos para a 
Gestão Regional do Ambiente, à 
Assembleia Geral da AMBILITAL 
- Investimentos Ambientais do 
Alentejo, bem como à AMGAP - 
Associação de Municípios para 
a Gestão da Água Pública do 
Alentejo.

POLIS SUDOESTE terá conclusão em 2015

PRESIDENTE DA CÂMARA DE   
ODEMIRA PRESIDE À CIMAL 

A CIMAL adjudicou à empresa 
Augusto Mateus & Associados 
a revisão do Plano Territorial de 
Desenvolvimento 2008-2013 e 
o desenvolvimento da Estraté-
gia 2014-2020 da Sub-Região 
Alentejo Litoral (NUT III), devendo 
esta contribuir para a Estratégia 
Regional do Alentejo (NUT II) em 
elaboração pela CCDRA. 

O objetivo pas-
sa por traçar 
uma visão para 
a região, uma 
estratégia de 
desenvolvimen-
to sustentável, um plano de ação 
e um modelo de governação para 
aproveitamento do QEC (Quadro 
Estratégico Comum) 2014-2020.

PLANO ESTRATÉGICO ALENTEJO 
LITORAL 2014-2020
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Dinamizar e valorizar Vila Nova 
de Milfontes
A Casa do Povo de Vila Nova 
de Milfontes encheu-se para a 
apresentação do anteprojecto da 
requalificação urbana da vila e os 
projetos das Praias do Malhão e 
Furnas. 
A requalificação de Vila Nova de 
Milfontes tem como objetivos a 
eficiência dos sistemas de abas-
tecimento de água, de drenagem 
de águas pluviais e domésticas; 
valorizar os ecossistemas locais 
e as zonas balneares; melhorar 
a higiene urbana e a recolha de 
resíduos urbanos; privilegiar a 
circulação pedonal; disciplinar 
e controlar a circulação viária; 
requalificar os espaços públicos, 
garantindo mobilidade; e requali-
ficar largos e espaços de estadia 
de forma a dinamizar a vivência 
de rua e fomentar o comércio 
local. O projeto será implementa-
do em três zonas: Eixo Comercial 
(R. Custodio Brás Pacheco até ao 
Largo de Santa Maria), Núcleo 
Antigo (zona ribeirinha do Cais até 
ao Castelo e a Av. Marginal até R. 
D. João II) e Avenida Marginal (da 
R. D. João II até ao Farol). 
Na área envolvente estão previs-
tas intervenções nas praias do 

Malhão, a execução de Ecovia e Ci-
clovias e já foi lançado a concurso 
a obra para a intervenção na Praia 
das Furnas. 
Intervenção na Praia das Furnas
Prevê-se que os trabalhos de re-
qualificação da Praia das Furnas 
tenham início após o Verão, no 
valor estimado de 353.365,00€. 
Pretende-se requalificar as 
infraestruturas de apoio ao uso 
balnear, sobretudo ao nível das 
acessibilidades, beneficiando e 
recuperando os acessos viários e 
pedonais e ordenando o estacio-
namento. O projeto foi desenvol-
vido, tendo em consideração o 
PAOC - Projeto Arranjo da Orla 
Costeira implementado nesta 
praia.
Privilegiar a fruição dos espaços 
públicos em Zambujeira do Mar
A Requalificação e Valorização da 
Zambujeira do Mar, cuja apre-
sentação decorreu na sede da 
Associação Cultural, Recreativa 
e Desportiva Zambujeirense, 
encontra-se em fase de ante-
projeto. Pretende-se renovar 
as infraestruturas de águas, 
esgotos e iluminação, reordenar 
o estacionamento e a circulação 
automóvel, uniformizar as espla-
nadas, renovar os passeios e criar 

um apoio de praia, privilegiando 
a fruição dos espaços públicos e 
a contemplação de toda a frente 
de mar.
Qualificação da Praia dos Altei-
rinhos
Em fase de ajustes finais ao pro-
jeto de execução está o Arranjo 
da Orla Costeira da Praia dos 
Alteirinhos, com intervenções ao 
nível do ordenamento e baliza-
mento da circulação automóvel 
e pedonal, regularização do 
estacionamento, recuperação das 
áreas degradadas, beneficiação 
do acesso à praia e colocação de 
sinalética.
Intervenções na praia de Odeceixe 
Norte 
Foi aberto o concurso para a 
intervenção na Praia de Ode-
ceixe Norte, com início previsto 
para o fim do Verão, no valor de 
75.055,00€. O objetivo passa 
pela compatibilização da mar-
gem direita da ribeira de Seixe 
enquanto alternativa à praia de 
Odeceixe para a prática balnear, 
formalizando a área destinada ao 
estacionamento, de modo a que 
o impacto seja o menor possível 
relativamente ao usufruto das 
margens da ribeira. 

POLIS SUDOESTE APRESENTOU PROJETOS PARA LITORAL ODEMIRENSE

A Sociedade Polis Litoral 
Sudoeste, S.A, responsável 
pelo Programa de Requali-
ficação e Valorização do Li-
toral Sudoeste, apresentou 
à população, no dia 22 de 
abril, os projetos de Requali-
ficação e Valorização de Vila 
Nova de Milfontes, da Praia 
do Malhão e da Praia das 
Furnas. No dia 8 de abril, 
foram apresentados os 
projetos de Requalificação 
e Valorização de Zambujei-
ra do Mar e do Arranjo da 
Orla Costeira da Praia dos 
Alteirinhos. 
Ambas as sessões conta-
ram com a presença de Va-
lentina Calixto (POLIS Litoral 
Sudoeste), José Alberto 
Guerreiro (Presidente da Câ-
mara Municipal de Odemira) 
e os respetivos Presiden-
tes de Junta de Freguesia, 
Hélder Ledo (Zambujeira 
do Mar) e José Gabriel (Vila 
Nova de Milfontes), além 
dos técnicos responsáveis 
pelos projetos. 
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+ mobilidade

Variante Interna e Parque Urbano
A Proposta do Estudo do Pla-
neamento Urbano da Circular 
Interior/Variante Interna e Parque 
Urbano implicará um investi-
mento global que ascende a 1,2 
milhões de euros, assumido pelo 
Município, Junta de Freguesia e 
proprietários dos terrenos.
Face ao desenvolvimento urbano 
de S. Teotónio, tornou-se neces-
sária uma via de atravessamento 
Este-Oeste, servindo a zona do 
futuro Mercado, das escolas e da 
extensão de saúde, alternativa à 
circulação pela zona antiga. Esta 
intervenção totaliza um investi-
mento de 766.448,66€, relati-
vo à obra da variante/circular, 
requalificação do estacionamento 

existente e infraestruturas do 
loteamento.
A proposta incluiu o Parque 
Urbano de S. Teotónio, no vale 
entre a EB 2,3 e a variante a 
criar, com espaços ajardinados, 
equipamentos de lazer e ligações 
pedonais, num investimento de 
500.000,00€.

Centro Escolar de S. Teotónio
A criação do Centro Escolar de S. 
Teotónio prevê a construção de 
raiz de um edifício para o 1º ciclo 
do ensino básico, no recinto da 
Escola Básica do 2º e 3º ciclo Eng. 
Manuel Rafael Amaro da Costa, 
num investimento que rondará os 
1.000.000,00€.

Jardim Público da Quinta da Elsa
Foi também apresentado o 
projeto do Jardim da Quinta da 
Elsa. Esta foi uma das propostas 
vencedoras do Orçamento Par-
ticipativo, um jardim no valor de 
148.000,00€ e um parque infantil 
no valor de 50.000,00€ e que já 
se encontram em concurso.
A apresentação dos projetos 
previstos para a vila de S.Teotónio 
vai ao encontro da estratégia do 
Município de Odemira de envolver 
a população e promover a partici-
pação pública nos investimentos 
estruturantes do concelho.

Qualificar S. Teotónio

MUNICÍPIO APRESENTOU PROJETOS DE INVESTIMENTO EM S. TEOTÓNIO

+ qualidade

+ lazer

O Município de Odemira 
apresentou à população 
de S.Teotónio, no dia 28 
de março, no Auditório 
da Caixa Agrícola, um 
conjunto de intervenções 
em S.Teotónio, no âmbito 
do projeto “Qualificar 
S.Teotónio”, e que inclui 
os projetos da Variante 
Interna e Parque Urbano, 
do Centro Escolar e do 
Jardim Público da Quinta 
da Elsa. 
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Qualificar Boavista dos Pinheiros 
Os projetos previstos para 
Boavista dos Pinheiros incluem 
a nova sede da Junta de Fregue-
sia (no antigo edifício da escola 
do 1º ciclo, prevendo também a 
criação de uma sala polivalente), 
a localização e proposta da Igreja 
(a construir de raiz no recinto 
da antiga escola do 1º ciclo), a 
criação de um pavilhão multiusos 

(cobertura e requalificação do 
atual campo de jogos junto à sede 
do Juventude Clube Boavista; esta 
foi uma das propostas vencedo-
ras do Orçamento Participativo de 
2012) e ainda o arranjo paisagísti-
co da marginal à Estrada Nacional 
120.

Qualificar Sabóia
O projeto de Requalificação da 
Baixa de Sabóia pretende resolver 
em definitivo o efeito das cheias 
naquela zona. A povoação é 
atravessada pelo Barranco do 
Ameixial e por três afluentes, 
sendo que a linha de água prin-
cipal se encontra parcialmente 
coberta, apresentando desde há 
vários anos problemas no troço 
entre o Barranco da Eirinha e a 
passagem hidráulica junto ao 
cemitério. O Município mandou 
elaborar o projeto de regulariza-
ção das linhas de água, que prevê 
a criação de corredores verdes 
que enriqueçam a paisagem e 
formem um sistema fluvial vivo e 
dinâmico. A obra prevê também a 
remodelação das redes urbanas 
de esgotos.

INVESTIMENTOS PARA BOAVISTA DOS PINHEIROS E SABÓIA

O Município de Odemira 
apresentou às populações 
de Boavista dos Pinheiros 
e de Sabóia um conjunto 
de intervenções previstas 
para aquelas freguesias, 
no sentido de qualificar as 
localidades e proporcionar 
melhor qualidade de vida 
aos seus habitantes. As 
apresentações decorreram 
no dia 19 de abril, na sede do 
Juventude Clube Boavista, 
em Boavista dos Pinheiros, e 
no dia 23 de abril, na Escola 
Básica do 2º e 3º ciclo de 
Sabóia.
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A obra de Requalificação da Vila 
de Odemira, a cargo da empresa 
Mota Engil, S.A, que representa um 
investimento global de 2.520.703,71 
€, continua a decorrer em várias 
zonas. Algumas ruas já se encon-
tram concluídas e foram abertas à 
população. Veja como era antes e 
como está agora.

RENOVAÇÃO DA ILUMINAÇÃO 
PÚBLICA DE ODEMIRA
Está em conclusão a empreitada de 
requalificação da rede de iluminação 
pública do centro urbano de Odemira 
e que constitui a última fase da 
requalificação da vila. 
Esta remodelação representa um 
investimento de 284.956,20€, 
estando a obra a cargo da empresa 
Humberto Pimentel Esteves e Filho, 
Ldª.
A intervenção centra-se sobretudo 
na uniformização de luminárias e 
melhoria do nível de iluminação 
nas principais artérias de Odemira, 
incluindo também a melhoria da 
eficiência energética, com menores 
consumos de energia.

PONTE PEDONAL DE ODEMIRA
Está em fase de conclusão a insta-
lação da ponte pedonal de Odemira, 
uma obra de arte, de formas arrojadas 
e dinâmicas, que vem conferir maior 
mobilidade entre as duas margens do 
Mira e também um traço de moderni-
dade à vila. 
A Ponte Pedonal de Odemira represen-
ta o investimento de 1.280.000,00€, 
com 83,96% de financiamento comu-
nitário, no âmbito do programa RUCI 
(Rede Urbana para a Competitividade 
e Inovação). A obra está a cargo da 
empresa Tecnovia, SA.



Com o objetivo de melhorar o conforto e se-
gurança nos 21 parques infantis do concelho, 
o Município de Odemira iniciou um trabalho 
de manutenção dos brinquedos, colocação de 
painéis informativos e arranjos e/ou remode-
lações dos espaços. 
Foram já beneficiados os parques infantis do 
Ferragial da Corredoura e do Jardim Damiano 
(Odemira), Alagoachos e Arneiro do Gregório 

(em articulação com a Junta de Fre-
guesia de Vila Nova de Milfon-

tes) e do Parque das Águas 
(Boavista dos Pinheiros), 
através de contratação 
de serviços a empresas ou 
por administração direta 

pelo Município.

Próximas intervenções
Estão previstas melhorias nos parques da 
UPMOL em Vila Nova de Milfontes, de Boavista 
dos Pinheiros (em colaboração com a Junta de 
Freguesia), da Zambujeira do Mar e do Bairro 
da Cooperativa em Odemira. Nos restantes 
parques do concelho será feita a manutenção 
dos brinquedos. Está também equacionada a 
criação de um novo parque infantil na Aldeia 
das Amoreiras. 
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Estão a decorrer as obras para a concreti-
zação de várias propostas vencedoras do 
Orçamento Participativo de Odemira, nas 
localidades de Algoceira, Cavaleiro e Santa 
Clara-a-Velha, num investimento global de 
446.900,00€, assumido pelo Município de 
Odemira, dotando assim as aldeias de investi-
mentos públicos propostos e escolhidos pela 
população local.

Centro de Convívio de Algoceira
Local: edifício da antiga Escola Primária
Fase: em conclusão
Obra: reparação do telhado, remodelação das 
casas de banho e do pátio, pintura e arranjos 
exteriores
Proponente: António Fernandes Nascimento 
Valor: 70.000,00€

Polidesportivo do Cavaleiro 
Local: recinto da EB1 
Fase: em conclusão
Obra: arrelvamento do campo, vedações e 
arranjos 
Proponente: Hélder Salvador
Valor: 70.000,00€
 
Beneficiação do campo de futebol de Santa 
Clara-a-Velha 
Fase: em curso
Obra: colocação de vedações, arranjo de 
muros, cobertura e reparação das bancadas, 
substituição das torres de iluminação e me-
lhoramento do piso do campo de futebol
Proponente: Fernando Peixeiro
Valor: 108.900,00€

Outras propostas vencedoras 
Entretanto, estão a ser 
preparados os projetos para 
a concretização das outras 
propostas vencedoras do OP de Odemira, 
nomeadamente a requalificação do espaço ex-
terior da Escola Básica Aviador Brito Paes (em 
Colos, no valor de 185.000,00€), “S. Luís e Re-
líquias freguesias solares” (instalação de oito 
unidades de micro-geração de energia elétrica 
nos edifícios das entidades públicas das duas 
freguesias, no valor de 180.000,00€) e a 
criação de um Pavilhão Multiusos em Boavista 
dos Pinheiros (100.000,00€).
O projeto do jardim público e parque infantil 
em S.Teotónio já foi apresentado à população 
(ver pág. 6).

AUTARQUIA CONCRETIZA PROPOSTAS VENCEDORAS DO OP

REMODELAÇÃO DE PARQUES INFANTIS 
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CEMITÉRIO DA BOAVISTA DOS PINHEIROS
Obra: Construção do cemitério de Boavista 
dos Pinheiros
Empresa: Canana & Filhos Empreiteiros, Lda
Valor: 219.515,84
Fase: em conclusão

ESTRADA BICOS/COLOS
Obra: Pavimentação do CM 1074
Empresa: TOPBET, S.A.
Valor: 1.252.763,20€
Financiamento do QREN: 1.115.460,35€
Fase: em curso

ESTACIONAMENTO EM MILFONTES
Obra: Execução de parque de estacionamento 
junto à R. S. Sebastião e R. António Mantas, 
em Vila Nova de Milfontes
Empresa: Humberto Pimentel Esteves & 
Filhos, Lda
Valor: 86.632,07€
Fase: em curso

ENERGIA SOLAR NO ALMOGRAVE
Iluminação pública do jardim no Bairro Adelina 
Feliciana Alecrim, Largo da Igreja e Cemitério 
do Almograve
Empresa: Portivalas, Lda
Valor: 33.820,05€
Fase: concluída

ARRANJOS DA ENTRADA DE PEREIRAS-GARE
Obra: Execução de passeios em Pereiras-Gare
Empresa: Construtora MVAF II - Unipessoal, 
Lda (obra concluída por administração direta)
Valor: 62.185,00€
Fase: concluída (ajuste direto)

ESTRADA SABÓIA/S.TEOTÓNIO
Obra: Saneamento, regularização da plata-
forma e camada de selagem no CM 1160 e CM 
1187
Empresa: CONESTRADA, Estradas e Constru-
ção Civil S.A.
Valor: 148.227,50€
Financiamento: 125.993,375€
Fase: em conclusão

Intervenções municipais
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A empresa pública Estradas de Portugal, S.A. lançou a concurso 
a empreitada para a beneficiação da EN 266, entre Luzianes-Gare 
e a interceção para Sabóia, no Viradouro. A obra terá o custo de 
2.450.000,00€.
Esta obra tem vindo a ser reivindicada há já algum tempo pelo Municí-
pio de Odemira junto da Estradas de Portugal. 
A empresa lançou igualmente a concurso empreitadas para a reabilita-
ção e reforço das obras de arte da passagem superior ao caminho-de-
-ferro na EN 266 e da ponte sobre a Ribeira do Torgal na EN 120.

OBRAS NA ESTRADA ENTRE LUZANES-GARE E                
VIRADOURO/SABÓIA

Foram lançadas a concurso as empreitadas de execução de jardins 
públicos nas localidades de Vila Nova de Milfontes e de S.Teotónio. Com 
estes investimentos, aquelas duas vilas serão dotadas de espaços de 
lazer, com equipamentos lúdicos e espaços verdes. 

Jardim Público de Vila Nova de Milfontes
A autarquia avançou com a abertura de concurso para a obra de exe-
cução do Jardim Público de Vila Nova de Milfontes, numa área de 7.120 
m2, junto ao Campo de Futebol. Foi publicado, no Diário da República do 
dia 7 de Maio, o anúncio público para a empreitada de execução, com 
o valor base de 596.889,03€, acrescido de IVA. O prazo de execução 
será de 300 dias.

O projeto prevê zonas de descanso, zonas verdes e de sombra e a 
instalação de um parque infantil. Na envolvente serão criadas zonas de 
estacionamento.

Aberto concurso para Jardim da Elsa em S.Teotónio
Entretanto foi também lançado o  concurso para a construção do Jar-
dim da Elsa, em S.Teotónio, no espaço frente ao posto da GNR, no valor 
de 148.000,00€. O projeto prevê o aproveitamento de parte da arbo-
rização existente, zonas pedonais e de lazer e uma área relvada ampla 
para a promoção de diversas atividades. Em preparação está também 
a aquisição de  um parque infantil, no valor de 50.000,00€.

MUNICÍPIO DE ODEMIRA AVANÇA COM OBRAS DE JARDINS PÚBLICOS 
EM VILA NOVA DE MILFONTES E S. TEOTÓNIO

Jardim de Vila Nova de Milfontes Jardim de S. Teotónio
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Com o objetivo de 
melhorar a quali-
dade da água para 
consumo humano e 
o aumento do grau 
de qualidade da 
prestação do servi-

ço, foram instalados pela autarquia sistemas 
de tratamento adequados às características 
da água captada em Cortes Pereiras (fregue-
sia de Santa Clara-a-Velha) e Pereiro Grande 
(freguesia de Relíquias). Um sistema idêntico 
será entretanto também instalado em Nave 
Redonda (freguesia de Sabóia). 

Os sistemas consistem na remoção de ferro e 
manganês, em meio filtrante oxidante (dióxido 
de manganês). Cada sistema representa um 
investimento de 7.500,00€.

Com o objetivo de 
melhorar a efici-
ência, potenciar o 
rigor e racionalizar 
recursos, o Município 
de Odemira imple-
mentou um sistema 
inovador para leitura 

de consumos de água. O trabalho que antes 
era efetuado manualmente é agora realizado 

através de PDAs, (Personal Digital Assistant), 
um sistema que reduz os erros de leitura e o 
tempo de recolha das contagens. 
Todos os dados relativos a um determinado 
consumidor já vão inicialmente inseridos e o 
operador apenas insere a nova leitura. 
A aplicação permite que os operadores 
registem qualquer anomalia que encontrem 
durante as leituras, possibilitando aos serviços 
o planeamento da reparação.

1º Os serviços “carregam” a informação nos 
PDA’s, como o n.º da instalação, roteiro, última 
leitura ou nome do consumidor. 

2º Os aparelhos são entregues aos profissio-
nais que irão efetuar as contagens, devida-
mente identificados.

3º Os dados são descarregados automatica-
mente na aplicação informática. 

O Município de 
Odemira conta 
atualmente com 
uma distribuição de 
1.611 contentores 
de Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU). A 
recolha de resíduos 

é diária, de forma alternada nas várias locali-

dades nas quatros zonas definidas. 
Dada a extensão do território e a necessária 
manutenção e lavagem dos contentores, foi 
adquirido o serviço de diversas lavagens ao 
longo do ano. Estão a ser preparados alguns 
ajustes para os meses de Verão, por forma a 
minimizar a sobrecarga nos contentores.
A colaboração de todos é fundamental na 
melhoria da recolha de RSU no concelho.

Total contentores: 1.611
Recolha: diária nas 4 zonas 
Recursos: 1 camião por zona, com 3 funcioná-
rios (1 motorista e 2 cantoneiros)
Zonas: Litoral Norte, Litoral Sul, Interior Norte 
e Interior Sul
Valor anual de lavagem de contentores: 
33.686 €
Empresa: Rodolixo

A obra da ETAR (Es-
tação de Tratamento 
de Águas Residuais) 
de Vila Nova de Mil-
fontes deverá estar 
concluída em agosto 
de 2013. 

No valor global de 2,2 milhões de euros, a 
obra tem sofrido alguns contratempos, es-
tando neste momento uma terceira empresa 
responsável pela empreitada, a EFACEC. A 
obra é assumida pela empresa Águas Públicas 
do Alentejo (AgdA, SA). 
A ETAR vai ser dotada de sistemas de desodo-

rização e eliminação de cheiros, bem como de 
controle de ruídos. 
Apesar de estar em obras, a ETAR de Vila 
Nova de Milfontes está em funcionamento 
com equipamento temporário. 

 

RECOLHA E LAVAGEM DOS CONTENTORES DE RSU

INOVAÇÃO NA LEITURA DE CONSUMOS DE ÁGUA

MELHORIA DO TRATAMENTO DE ÁGUA EM CORTES PEREIRAS, PEREIRO GRANDE E NAVE REDONDA

ETAR DE VILA NOVA DE MILFONTES CONCLUÍDA NO VERÃO DE 2013 
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ODEMIRA PROMOVE QUALIDADE AMBIENTAL

+ ambiente
+ qualidade de vida

2011 2012

865.661,34 € 

992.652,25 €

 16.201,78 € 

18.238,47 € 

ÁGUA

13.376 total contratos de 
fornecimento
631 contratados celebrados em 
2012
97,66% cumprimento dos 
parâmetro da qualidade de água 
fornecida
40 sistemas de abastecimento 
de água

Água comprada à AGDA

Consumo de Energia elétrica

130.897,94 € 

 235.697,50 € 

 20.122,55 €

22.137,19 € 

26.454,84 € 

35.781,20 € 

ÁGUAS RESIDUAIS

40 sistemas de drenagem e 
tratamento
36 ETARs
93% cumprimento dos 
parâmetro da qualidade de água 
residual

Água residual em alta - pago à 
Águas Públicas do Alentejo

Águal residual - pago à Águas do 
Algarve (S. Miguel/Baiona)

Consumo de Energia elétrica

436.640,42 € 

433.781,94 € 

26.480,67 € 

 13.395,00 €

 99.674,31 € 

94.657,73 €

RSU

Deposição de RSU

Lavagem de contentores

Combustível viaturas RSU

11672

10864

1,71

2,11

225

186

287

274

337

335

137

131

resíduos recolhidos
(toneladas)
resíduos indiferenciados

óleos alimentares usados

resíduos volumosos 

papel e cartão

vidro

embalagens

No âmbito das competências do 
Município de Odemira na área do 
ambiente, são definidas diversas 
linhas estratégicas de atuação, 
com o objetivo de reforçar e 
melhorar a gestão ambiental, 
reforçar a sustentabilidade 
dos investimentos e elevar os 
indicadores de ambiente no 
território. Para estes objetivos 
contribui a redução de consumos 
e produção de resíduos.

Redução dos consumos
No ano de 2012, verificou-se 
a diminuição dos consumos e 
consequentemente da respetiva 
faturação do volume de 
água, saneamento e resíduos 
relativamente a 2011, passando 
de um total de 3.416.602,57€ 
para 3.291.354,00€. 
Diminuíram igualmente as 
recolhas de RSU (Resíduos 
Sólidos Urbanos), instalação 

de ramais de ligação à rede de 
abastecimento de água e de 
ramais de ligação à rede de 
drenagem de águas residuais.
Nos RSU, diminuiu o total de 
toneladas recolhidas de resíduos 
indiferenciados, de resíduos 
volumosos (monstros), de papel e 
cartão, de vidro e de embalagens. 
Apenas aumentou a quantidade 
de toneladas recolhidas de óleos 
alimentares usados.

A redução do consumo de água 
e das recolhas de resíduos são, 
certamente, reflexo da crise em 
que o país vive.
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NÓS JÁ
CONSEGUIMOS!

Até ao final de junho, a popula-
ção de Odemira é desafiada a 
apresentar propostas para inves-
timentos públicos na área do con-
celho, no âmbito do Orçamento 
Participativo 2013, um processo 
de caráter consultivo, deliberativo 
e vinculativo. As propostas serão 
votadas em outubro e as vence-
doras, num montante global de 
500 mil euros, serão integradas 
no orçamento municipal de 2014. 

Modelo vinculativo
O OP de Odemira é deliberativo, 
pois são os cidadãos a apresentar 
propostas e a decidir, através de 
votação, as propostas a incluir 
no Orçamento Municipal do ano 
seguinte. É vinculativo, pois o Mu-
nicípio de Odemira compromete-
-se a integrar os investimentos 
no orçamento municipal do ano 
seguinte.

Quem pode participar?
Podem participar cidadãos a par-
tir dos 16 anos de idade, residen-
tes, trabalhadores ou estudantes 
no concelho de Odemira, assim 
como representantes de organi-
zações da sociedade civil. Cada 
cidadão pode apenas apresentar 
uma proposta, cujo valor não ex-
ceda os 200 mil euros, incluindo 
os custos do projeto.

Investimento de interesse coletivo 
São aprovadas todas as propos-
tas mais votadas, que no seu 
conjunto não ultrapassem o valor 
de 500 mil euros. As propostas 
apresentadas devem ter como 
base as áreas de competência do 
município e incidir sobre investi-
mentos de âmbito coletivo. 
A apresentação de propostas 
e a votação pode ser efetuada 
através da página do OP, onde 
está disponível toda a informação 
sobre o processo do OP de 2013 e 
dos anos anteriores.

Orçamento Participativo 2013
APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS ATÉ AO FINAL DE JUNHO

CHEGOU A SUA VEZ....

www.op.cm-odemira.pt

Recorde-se que o Orçamento Participativo de Odemira é o mais participado do país, registando uma percentagem de 16,1%, e aquele que tem o 
maior valor de investimento per capita, no valor de 19,2€.
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ODEMIRA SIMPLIFICA
A simplificação e modernização ao serviço do cliente

Ao fim de 3 anos de imple-
mentação do projeto “Odemira 
Simplifica”, o vereador Ricardo 
Cardoso faz um balanço deste 
“instrumento fundamental”, que 
elevou o Município no patamar de 
modernização e dinamismo.  

O Município lançou em 2010 o 
Programa Municipal de Simplifi-
cação Administrativa, Odemira 
Simplifica. Qual o balanço?
O “Odemira Simplifica” afirmou-
-se como um instrumento 
fundamental de resposta à 
reestruturação organizacional 
que foi necessário efetuar, nestes 
últimos 3 anos.
Só com a simplificação proces-
sual, a redefinição de circuitos 
internos, a desmaterialização de 
documentos e a implementação 
de novos serviços e de novas 
ferramentas tecnológicas foi 
possível fazer face à diminuição 
acentuada de recursos humanos. 
O facto de termos implementado 
o Odemira Simplifica demonstra 
a forma atenta e planeada como 
enfrentamos as dificuldades e 
contrariedades.

Os serviços municipais estão 
efetivamente mais eficazes? 
Em 3 anos trabalhámos em 
57 medidas e implementámos 
12 projetos de modernização 
administrativa. Tudo isso tomou-
-nos muito tempo e exigiu-nos 
muito trabalho, mas julgo que 
esse esforço é hoje reconhecido. 
Trilhámos um caminho e sabemos 
hoje muito bem quais as próximas 
prioridades. E essas passam cla-
ramente por melhorar os prazos 

de resposta!
Sem o trabalho efetuado de rede-
finição de circuitos, desmateriali-
zação dos processos e implemen-
tação e integração das diversas 
aplicações informáticas não seria 
possível controlar os prazos de 
resposta… agora essa passou a 
ser a nossa prioridade!

Quais são as novas medidas?
Temos previstas diversas medidas 
e projetos, onde destaco o Obser-
vatório das Políticas Educativas 
(para gerir e acompanhar, através 
de uma plataforma informática, 
o percurso escolar dos alunos 
desde o ensino básico até à 
conclusão do ensino superior), 
o Call Center (para dotar o atual 
serviço de atendimento telefónico 
de ferramentas que permitam 
uma resposta rápida e eficiente 
ao munícipe sem ter de passar a 
chamada para outro serviço) e o 
Balcão Multisserviços (uma mini 
loja do cidadão, que possibilitará 
que serviços que hoje apenas são 
resolvidos fora do concelho pos-
sam ser tratados em Odemira, 
designadamente do IMTT, ADSE, 
CGA, entre outros).

O atendimento com o munícipe 
foi uma prioridade? 
Não podemos ignorar que o 
Município de Odemira pelas suas 
características territoriais tem 
necessidades específicas muito 
próprias, pelo que facilitar o 
acesso e aproximar os munícipes 
dos serviços municipais tem de 
ser uma prioridade. 
O Município de Odemira tem 
já hoje, seguramente, um dos 

melhores serviços de atendimen-
to ao público do concelho, mas 
queremos continuar a melhorar.

E no que respeita ao relaciona-
mento com os empresários?
O nosso concelho tem poten-
cialidade incontestável e, não 
obstante a situação económica 
atual, obriga-nos a ser diferentes 
e a trabalhar por antecipação. É o 
que estamos a fazer! A criação do 
Balcão do Empreendedor, a imple-
mentação da Via Verde Empresá-
rio e o desenvolvimento da Bolsa 
de Emprego Municipal refletem a 
forma atenta e planeada como o 
Município incentiva e responde às 
necessidades dos nossos empre-
sários e investidores.

Está satisfeito com o trabalho 
realizado na modernização admi-
nistrativa?
Em apenas 3 anos construímos 
um grande património organiza-
cional, implementámos logo no 
1º ano o Balcão Único, o 1º balcão 
de atendimento multisserviço do 
Alentejo; temos em funcionamen-
to, depois de efetuar um levan-
tamento e reengenharia integral 
dos processos, a Gestão Docu-
mental desmaterializada; somos 
dos poucos municípios do país 
com Contabilidade Analítica em 
funcionamento; temos a maior 
taxa de participação do país no 
Orçamento Participativo; desen-
volvemos um novo Site Municipal 
e implementámos a Intranet Muni-
cipal; temos em funcionamento 
o atendimento através do Balcão 
Único Virtual; estamos em fase 
de Certificação de Qualidade no 

atendimento; fomos um dos 22 
municípios com medalha de ouro 
no programa Simplex Autárquico 
com o cumprimento integral de 
todas as medidas candidatadas; 
somos um dos 3 municípios de 
Portugal com um Programa 
próprio de modernização admi-
nistrativa, o Odemira Simplifica; e 
recebemos um elogio pelo projeto 
“BU Mais Perto!” por parte do 
Prémio Europeu para a Inovação 
na Administração Pública.
Para além de tudo isso, desenvol-
vemos uma nova imagem muni-
cipal, revimos e criámos dezenas 
de regulamentos municipais, 
implementámos várias plata-
formas de gestão informática e 
promovemos a reestruturação 
orgânica dos serviços. 
Estou satisfeito e convicto que o 
trabalho desenvolvido nesta área 
foi apreciável, mas igualmente 
consciente que temos que melho-
rar, designadamente no controlo 
sobre os prazos de resposta.
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Em funcionamento há mais de um ano, o Ma-
tadouro do Litoral Alentejano, SA (MLA), situ-
ado em Fornalhas Velhas, freguesia de Vale de 
Santiago, tem vindo a manter uma evolução 
positiva, superando todas as expetativas.
O MLA iniciou a laboração em fevereiro de 
2012, com resultados surpreendentes. Desde 
então a procura do serviço do MLA por parte 
de criadores de gado e empresários do co-
mércio de carne de toda a zona sul tem vindo 
a aumentar gradualmente, o que demonstra 
a importância deste investimento e da sua 
localização. 
No 1º ano de laboração, o MLA teve um 
volume de negócio superior a 1,1 milhões de 

euros e tem para 2013 uma perspetiva de 
crescimento na ordem dos 15%. Em 2012, 
a média mensal de abates foi de 145 tonela-
das. De acrescentar que o MLA emprega 25 
funcionários. 
A 2 de agosto de 2012, a Câmara Municipal 
de Odemira aprovou, por unanimidade, o au-
mento da quota no capital social do MLA em 
mais 110.000,00€, tendo sido aprovado por 
maioria na reunião da Assembleia Municipal de 
16 de agosto de 2012. Os acionistas privados 
acompanharam este aumento, detendo um 
total de 50,85% do capital social. O Município 
de Odemira detém 48,26% e o Município de 
Castro Verde 0,89% do capital social do MLA.

Na sequência do apoio técnico e financeiro 
concedido pela autarquia, a Câmara Municipal 
de Odemira aprovou um reforço financeiro 
para a construção dos Lares de Idosos da 
Santa Casa da Misericórdia de Odemira e da 
Casa do Povo de S. Luís. 
A Casa do Povo de S. Luís recebeu um reforço 
financeiro no montante de 50 mil euros, 
totalizando o apoio da autarquia em 250 mil. 
A Misericórdia de Odemira recebeu um reforço 
de 100 mil euros, ascendendo assim o apoio 
global por parte da autarquia aos 250 mil 
euros. 

Reforço do apoio financeiro à APCO
A Câmara Municipal aprovou também o 
reforço do auxílio à Associação de Paralisia 
Cerebral de Odemira para construção do Lar 
Residencial em Odemira, no valor de 50 mil 
euros, totalizando o valor de 150 mil euros de 
apoio financeiro e 174 mil euros pela doação 
do terreno e edifício, que está a ser adaptado 
a ampliado.

UM ANO DEPOIS O MATADOURO DO LITORAL ALENTEJANO CONTINUA COM EVOLUÇÃO POSITIVA

AUTARQUIA REFORÇOU APOIO À CONSTRUÇÃO DOS LARES DE ODEMIRA E S. LUÍS

Lar de S. Luís Lar de Odemira

Lar de APCO Visita ao lar de S. Luís
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A Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambien-
te e do Ordenamento do Território, Assunção 
Cristas, esteve no concelho de Odemira, no dia 
15 de abril, para visita às empresas agrícolas 
Vitacress Portugal, Maravilha Farms e Atlan-
tic Growers. A visita surgiu do convite lançado 
pela Associação de Horticultores do Sudoeste 
Alentejano (AHSA) para que a Ministra conhe-
ça as potencialidades agrícolas do concelho e 
das empresas aqui instaladas, muito vocacio-
nadas para o mercado de exportação. 

Horticultores pedem compatibilização de 
legislação
A ASHA aproveitou a visita da Ministra para 
pedir uma revisão da legislação do orde-
namento do território que incentive novos 
investimentos. “O problema é que estamos 
dentro do perímetro de rega [do Mira], que 
está dentro do Parque Natural [do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina], que tem PDM 
[Plano Diretor Municipal]. É legislação sem fim 
sobre a mesma área”, indicou o presidente da 
AHSA, Paul Dolleman.
O dirigente assegurou que há “vários interes-
sados” na criação de novos projetos, “entre 
seis e 10 hectares cada um”, que represen-
tariam “dezenas de milhões de euros de 
investimento”, motivo pelo qual pediu que haja 
uma articulação “entre as várias entidades”, 
para “criar as condições para as empresas” se 
instalarem na região.

“Aqui há oportunidades de emprego”
A Ministra da Agricultura afirmou que há 
“oportunidades reais” de emprego para 
mão-de-obra qualificada nas explorações 
hortofrutícolas de Odemira, apelando aos 
portugueses para que se interessem por esta 
área. “Aqui há oportunidades de emprego” 
disse a Ministra durante a visita à Maravilha 
Farms, cujo responsável referiu a dificuldade 
em contratar trabalhadores portugueses.  
O diretor-geral da Maravilha Farms, Luís 
Pinheiro, explicou que “apenas 10%” dos tra-
balhadores agrícolas que a empresa tem em 
S. Teotónio são portugueses. Nestes campos 
trabalham, “essencialmente”, búlgaros, rome-
nos, ucranianos e tailandeses. Esta dificuldade 
de recrutamento deve-se, na opinião do ges-
tor, a “algum desligamento entre os portu-
gueses e a agricultura desde há alguns anos, 
que tem sido difícil de retomar”, sendo esta 
atividade encarada como “desprestigiante”. O 
responsável notou, no entanto, uma alteração 
nos últimos dois anos, com uma “maior procu-
ra por parte dos portugueses”.  
A Ministra da Agricultura acredita que há uma 
mudança de mentalidades relativamente 
ao trabalho na agricultura: “Hoje creio que 
a agricultura e o setor agroalimentar já são 
entendidos e percecionados também pelas 
pessoas como, de facto, áreas importantes 
para o crescimento do país, para a geração de 
emprego”.

Os ventos fortes e a chuva intensa que 
assolaram o concelho entre os dias 17 e 20 
de janeiro deixaram um rasto de destruição 
nas produções agrícolas, sobretudo na faixa 
litoral, com prejuízos superiores a 2 milhões 
de euros em mais de 25 hectares de campos 
de cultivo e estufas, de cerca de 15 empresas. 
Algumas explorações ficaram com 80% das 

estruturas danificadas e grande parte das pro-
duções comprometidas.
Os estragos nas explorações agrícolas foram 
avaliados pela ASHA e pela Associação de Be-
neficiários do Mira, que remeteram a informa-
ção para o Ministério da Agricultura.
Registaram-se igualmente danos na rede viá-
ria municipal, em habitações e equipamentos, 

longos períodos de corte no fornecimento de 
energia elétrica e dezenas de árvores caídas. O 
Serviço Municipal de Proteção Civil de Odemi-
ra, os Bombeiros Voluntários de Odemira e de 
Vila Nova de Milfontes estiveram no terreno 
desde a primeira hora, em coordenação com 
os serviços distritais. 

MINISTRA DA AGRICULTURA VISITOU EMPRESAS 
HORTOFRUTÍCOLAS DE ODEMIRA

INTEMPÉRIE PROVOCOU 2 MILHÕES DE PREJUÍZOS NA AGRICULTURA

86,6% está inserido no PNSACV

94,1% está inserido em Rede 
Natura e PNSACV

12000ha
6400ha

área toral de regadio
área utilizada (53%) 

1700ha
2000 

35%
75.000.000 €

área de cultivo (15% do PRM)
em emprego direto
postos de trabalho no concelho
volume de venda anual

PERÍMETRO DE REGA DO MIRA EM NÚMEROS
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A FEIRA DE TURISMO 
EM JUNHO
Vila Nova de Milfontes vai receber a 7ª edição 
da FEI~TUR, a Feira de Turismo Ativo e Des-
portivo, entre os dias 8 e 10 de junho. Durante 
três dias, o grande evento de promoção 
turística do concelho de Odemira vai oferecer 
aos visitantes atividades turísticas, desporto, 
gastronomia, artesanato e animação musical. 
A FEI~TUR resulta de uma parceria entre o 
Município de Odemira e a Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Milfontes, em conjunto com 
empresários, associações e população local. 
O Município de Odemira pretende apostar num 
posicionamento estratégico para o concelho, 
valorizando as atividades de turismo ativo e 
desportivo, assente nas potencialidades do 
território para este tipo de produto. Este ano 
será de novo promovida a exposição e o con-
curso de espantalhos, os “Espanta Corsários”.

A FEIRA DA CAÇA 
MAIOR em AGOSTO
A 2ª edição da Feira da Caça Maior do Conce-
lho de Odemira está agendada para os dias 30 
e 31 de agosto e 1 de setembro, em S. Teotó-
nio, com forte aposta na mostra de entidades, 
associações e empresas ligadas à caça. Esta 
é uma iniciativa do Município de Odemira em 
estreita colaboração com as associações de 
caçadores locais.
Haverá mostra de atividades relacionadas 
com a caça, mas também animação musical, 
gastronomia, artesanato e produtos locais. O 
certame será também espaço de reflexão e 
debate, com a realização de colóquios e ações 
de sensibilização. 
O principal objetivo da Feira da Caça Maior 
passa por valorizar as extraordinárias con-
dições cinegéticas do concelho, atendendo 
que a caça, e em especial a caça maior, é um 
recurso com grande relevância no concelho.

A FACECO EM JULHO
Está agendada para os dias 19, 20 e 21 de 
julho, em S. Teotónio, a 23ª edição da FACECO- 
Feira das Atividades Culturais e Económicas 
do Concelho de Odemira, dedicada ao tema 
“Água”, no âmbito do Ano Internacional das 
Nações Unidas para a Cooperação pela Água. 
O certame é promovido pelo Município de Ode-
mira e Junta de Freguesia de S.Teotónio.
O evento tem como objetivo promover o 
tecido económico e cultural, proporcionando o 
desenvolvimento local e regional, divulgando 
e aumentado a notoriedade das atividades 
económicas do concelho. O sector pecuário e 
o turismo e um intenso programa de anima-
ção serão os pontos fortes. 
Para incentivar os empresário locais a parti-
cipar, a organização prevê reduções de 50% 
para as empresas com sede no concelho e 
isenções para as novas empresas (atividade 
igual ou inferior a três anos) e empresas cuja 
atividade principal se relacione com o tema.
Os espetáculos voltam a ser ponto forte da 
FACECO, este ano com as atuações de Mónica 
Ferraz (sexta), Os Azeitonas (sábado) e Ema-
nuel (domingo).
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Numa iniciativa pioneira na região, 
mas com experiências idênticas 
e de sucesso em França, vai ser 
criado no concelho de Odemira 
o Cabaz do Mar, que levará o 
melhor pescado da nossa costa 
diretamente ao consumidor, numa 
lógica de proximidade e confiança.   
A iniciativa é da responsabilidade 
da TAIPA - Organização Coope-
rativa para o Desenvolvimento 
Integrado do Concelho de Odemi-
ra e da Associação Cultural e de 
Desenvolvimento de Pescadores 
e Moradores da Azenha do Mar.
A concretização do Cabaz do Mar 
decorre da aprovação de uma 
candidatura ao PROMAR – Progra-
ma Operacional Pescas 2007-
2013, Eixo 4 – Desenvolvimento 
Sustentável das Zonas de Pesca, 

e em articulação com outros 
projetos: “Gabinete Itinerante de 
Apoio às Comunidades Piscató-
rias”, “Valorizando” e “Implemen-
tar o Cabaz do Mar”. 
O Município de Odemira asso-
ciou-se ao projeto, através de 
protocolo de colaboração e de 
apoio financeiro no valor de 
86.294,98€. 

Peixe e marisco da nossa costa
O Cabaz do Mar irá conter pesca-
do fresco local (peixe e marisco) 
e será entregue diretamente ao 
consumidor final. A periodicidade 
de distribuição será de acordo 
com o solicitado pelo consumidor 
e de acordo com as condições do 
mar.
Estes projetos assentam na 

Cabaz do Mar
O MELHOR DA NOSSA COSTA À SUA MESA

sustentabilidade dos recursos e 
das atividades locais, dotando as 
comunidades de novas ferramen-
tas geradoras de riqueza quer ao 
nível social e nível económico, no 
sentido de diversificar o sector 
da pesca e criando atividades 
complementares.
Pretende-se também promover a 
valorização da imagem social da 
atividade da pesca e dos pesca-
dores do concelho de Odemira, a 
promoção da identidade das co-
munidades piscatórias e o reforço 
da competitividade do sector.
Com o Cabaz do Mar pretende-se 
alargar as perspetivas de negócio 
dos pescadores e permitir ao con-
sumidor ter acesso ao excelente 
pescado da costa odemirense. 
Tal como o Cabaz da Horta, o 

Cabaz do Mar vai levar à mesa do 
consumidor os nossos produtos e 
a nossa identidade.

Um cabaz de parcerias
Além do Município de Odemira, 
são também parceiras nestes 
projetos a DocaPesca, Associa-
ção dos Armadores da Pesca 
Artesanal e do Cerco do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina, Jun-
tas de Freguesias de S.Teotónio, 
Zambujeira do Mar, Longueira/
Almograve e Vila Nova de Milfon-
tes, Parque Natural do Sudoeste 
Alentejano e Costa Vicentina e 
Instituto do Emprego e Formação 
Profissional.
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Com o de objetivo aprofundar os 
conhecimentos sobre o concelho 
e prestar uma melhor informa-
ção aos turistas, o Município de 
Odemira continua a promover o 
programa “Visitar Odemira”, um 

conjunto de visitas pelo concelho 
dirigidas aos empresários, técni-
cos do setor turístico, estudantes 
de turismo e jornalistas.
Em 2013 já aconteceram visitas 
à freguesia de S. Luís (16 de 

janeiro), às freguesias de Sabóia 
e Pereiras-Gare (13 de fevereiro), 
à vila de Colos (13 de março) e à 
aldeia de Amoreiras-Gare (2 de 
maio). 

Quatro praias do litoral odemiren-
se voltam a hastear em 2013 a 
Bandeira Azul, o símbolo de qua-
lidade e excelência, atribuído pela 
ABAE – Associação Bandeira Azul 
da Europa: Furnas e Almograve 
(ambas na freguesia de Longuei-
ra/Almograve), Carvalhal (fregue-
sia de S.Teotónio) e Zambujeira 
do Mar.
A ABAE aprovou as quatro 

candidaturas apresentadas pela 
autarquia, o que comprova a 
qualidade das praias odemiren-
ses, inseridas em pleno Parque 
Natural do Sudoeste Alentejano e 
Costa Vicentina. A Bandeira Azul 
é atribuída às praias e aos portos 
de recreio que cumpram um con-
junto de critérios de informação e 
educação ambiental, qualidade da 
água, gestão ambiental e equipa-

mentos, de segurança e serviços.
O símbolo Bandeira Azul vem 
juntar-se ao título de “Praias 
Maravilhas de Portugal”, conquis-
tado em setembro de 2012 pelas 
praias das Furnas/Vila Nova de 
Milfontes e Zambujeira do Mar. É 
neste sentido que Odemira afirma 
que tem “As melhores praias de 
Portugal”. 

QUATRO PRAIAS DO LITORAL ODEMIRENSE COM                                      
BANDEIRA AZUL

FILME PROMOCIONAL DA ROTA VICENTINA             
CONQUISTA PRÉMIOS INTERNACIONAIS
Depois do prémio Golden City 
atribuído em fevereiro em Berlim, 
durante a ITB, a maior feira 
de turismo do mundo, o vídeo 
promocional da Rota Vicentina foi 
galardoado em abril com novos 
prémios internacionais em Las 
Vegas (EUA) e em Riga (Letónia).
O filme promocional conquistou 
a “Bronze World Medal”, a 9 de 
abril, em Las Vegas, no New York 
Festivals International Television 
& Film Awards, um dos maiores, 
mais antigos e conceituados 

festivais do mundo, com um júri 
composto por perto de duzentos 
especialistas de diferentes nacio-
nalidades. No dia 27 de abril, o In-
ternational Tourism Film Festival 
“Tourfilm Riga – 2013”, distinguiu 
também o vídeo da Rota Vicentina 
com o 2.º prémio na categoria 
“Commercial Tourism and Com-
mercials”.
O próprio projeto Rota Vicentina 
já conquistou várias distinções, 
incluindo o Prémio “Welcome to 
Portugal” atribuído pela LIDE, um 

Prémio de Mérito atribuído pela 
British Guild of Travel Writers e o 
Prémio Inovação “Portugal Trade 
Awards” Publituris, este último 
atribuído no dia 27 de fevereiro na 
BTL, em Lisboa. 
Nos alojamentos, também houve 
distinções de referência. A Casa 
do Adro (turismo de habitação em 
Vila Nova de Milfontes) e a Her-
dade do Touril (turismo rural na 
Zambujeira do Mar) conquistaram 
o prémio do Tripadvisor, o maior 
site de viagens do mundo. 

AUTARQUIA PROMOVE VISITAS TURÍSTICAS 



21turismo

MUNICÍPIO DE ODEMIRA APRESENTou CAMPANHA NA BTL –                   
FEIRA INTERNACIONAL DE TURISMO

Os visitantes da OVIBEJA 
puderam este ano aproveitar a 
boleia do Comboio das Praias de 
Odemira, que andou pelo recinto 
em viagens constantes e gratui-
tas, entre os dias 24 e 28 de abril. 
Um dos primeiros passageiros foi 
Nuno Brito, Secretário de Estado 

da Alimentação e Investigação 
Agroalimentar, bem como Castro 
e Brito, Presidente da ACOS - 
Agricultores do Sul, a convite do 
Presidente da Câmara Municipal 
de Odemira, José Alberto Guer-
reiro, na inauguração oficial da 
feira. Numa iniciativa do Município 

de Odemira, esta ação pretendeu 
divulgar as praias de Odemira e 
convidar os visitantes do grande 
certame do Alentejo a visitar o 
litoral.

 

AS PRAIAS DE ODEMIRA FORAM À OVIBEJA

Afirmar Odemira e as suas praias 
a nível nacional é o objetivo da 
campanha “As melhores praias 
de Portugal”, apresentada pelo 
Município de Odemira na BTL - 
Feira Internacional de Turismo 
de Lisboa, que este ano decorreu 
entre os dias 27 de fevereiro e 3 
de março. 
Odemira tomou uma posição 
ambiciosa, procurando potenciar 
os serviços associados ao setor 
turístico e o comércio do conce-
lho, no maior certame nacional 
do setor turístico e que funciona 
como o grande barómetro do 
mercado.
No dia 28 de fevereiro, no espaço 
da Entidade Regional de Turismo, 
Turismo do Alentejo, pela voz do 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Odemira, José Alberto 
Guerreiro, “As melhores praias 
de Portugal” foram apresentadas 
aos profissionais de turismo e da 
comunicação social presentes na 
feira. Ao longo dos restantes dias, 

foram distribuídos centenas de 
folhetos informativos sobre as 
nossas praias no balcão de aten-
dimento de Odemira na BTL. 

Sete praias, sete tesouros
De norte para sul, as praias do 
Malhão, Farol e Franquia, Furnas, 
Almograve, Zambujeira do Mar e 
Carvalhal são destinos de exce-
lência para quem prefere praias 
de qualidade, águas cristalinas e 
areais finos, em plena harmonia 
com a natureza. 
Não é por acaso que as praias das 
Furnas e de Zambujeira do Mar 
foram eleitas como duas das “7 
Praias Maravilhas de Portugal”, 
em setembro de 2012. 

“Uma escolha perfeita”
O autarca sublinhou que “Odemira 
tem um conjunto de praias muito 
diversificado e com uma excelen-
te qualidade ambiental, inseridas 
numa área que é considerada 
como ‘a jóia da nossa coroa’, o 

Parque Natural do Sudoeste Alen-
tejano e Costa Vicentina e na Rede 
Natura, sendo um dos espaços 
melhor preservados da Europa.” 
Para José Alberto Guerreiro “É 
uma escolha perfeita para quem 
quer passar férias tranquilas, 
em contacto permanente com a 
natureza. É um conjunto de praias 

de excelência, tal como a restante 
oferta turística do Alentejo.” Dei-
xou o desafio “escolham o nosso 
concelho e usufruam de um am-
biente único e especial. Partam à 
descoberta do Litoral Alentejano 
e de Odemira, temos as melhores 
praias de Portugal”. 
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A vila de Odemira encheu-se de 
gente e de vida para a grande fes-
ta de abril, cumprir a tradição e 
celebrar a liberdade. As comemo-
rações “Abril em Odemira” foram 
promovidas pelo Município de 
Odemira, em colaboração com as 
entidades locais, com o patrocínio 
da Super Bock.
Richie Campbell, cantor portu-
guês de ascendência inglesa, 
sucesso incontornável na música 
dance reggae e soul, deu prova 
do seu sucesso, com verdadeira 
maré cheia na noite de 24 de 
abril. À meia-noite, o Hastear da 
Bandeira no edifício dos Paços do 
Concelho, pelas mãos do Coman-
dante e do Subcomandante dos 
Bombeiros Voluntários de Ode-
mira, acompanhados pelo Grupo 
Coral e Banda Filarmónica de 

Odemira. Seguiu-se o espetáculo 
piromusical, na Zona Ribeirinha. 
Milhares de pessoas continuaram 
a festa noite fora com espetáculo 
sempre intenso e de qualidade 
pelos Xutos & Pontapés.

Discursos políticos e atribuição 
de medalhas honoríficas 
A Sessão Solene da Assembleia 
Municipal de Odemira marcou o 
dia 25 de abril, na Biblioteca Muni-
cipal, com os discursos das várias 
forças políticas, da Presidente 
da Assembleia e do Presidente 
da Câmara. Seguiu-se a atribui-
ção de Medalhas Municipais de 
Mérito a Maria Reis Mendes, Maria 
Bárbara, Clube Náutico Milfontes, 
Colégio Nossa Senhora da Graça, 
Jardim de Infância Nossa Senhora 
da Piedade e ao Sport Clube Ode-

mirense e da Medalha de Honra 
Municipal a António Camilo. 
Frente à formatura geral de 
bombeiros, na Praça da República, 
oficializou-se o apoio financei-
ro que o Município de Odemira 
concede aos bombeiros, no valor 
de 60 mil euros para os Bombei-
ros de Odemira e de 20 mil euros 
para os Bombeiros de Vila Nova 
de Milfontes. 
No final, o Município ofereceu aos 
convidados e à população um 
Porto de Honra, no salão nobre 
dos Paços do Concelho.

Folclore e tributo aos cantores 
de abril
A viagem pelo folclore nacional 
trouxe a Odemira os ranchos fol-
clóricos de Carreço (Viana do Cas-
telo), Nossa Senhora de Alegria 

(Castelo de Vide), Vila Franca do 
Rosário (Mafra), Barrosas (Salir) e 
de Vila Nova de Milfontes.
À noite, um espetáculo cheio de 
sentimento, no “Tributo de Ary a 
Zeca” pelo Ensemble Project. 
Também por estes dias houve 
animação de rua, com a música 
dos “Carambola” e “Tintus Brass 
Band”, várias personagens diverti-
das pelo Palhaço Enano e homens 
estátua.  
O dinamismo, a variedade de 
iniciativas e a qualidade dos 
espetáculos fazem das comemo-
rações de Abril em Odemira uma 
das festas mais emblemáticas 
da região. Uma festa vivida por 
todos e para todos.

Dias DE     
festa para              
celebrar a 
liberdade

Galeria de Mérito 
e Honra
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Fazer um balanço dos estudos científicos 
que têm sido produzidos sobre o território 
odemirense e fundamentar uma estratégia 
científica a desenvolver para o programa 
museológico do futuro Museu de Odemira foi 
o grande objetivo do colóquio “Ignorância e 
Esquecimento”, promovido pelo Município de 
Odemira e pela associação GESTO - Grupo de 
Estudos do Território de Odemira. Sob a co-
ordenação científica de Pedro Prista, nos dias 
12 e 13 de abril, Odemira recebeu os melhores 
especialistas nacionais das ciências naturais e 
humanas. O que temos? O que vamos fazer? 
Qual o caminho? Foram as questões base 
para um museu que se pretende pluridiscipli-
nar, abrangente, dinâmico, moderno e aberto à 
comunidade.

“O caminho que estamos a trilhar é o caminho 
certo”
“Ficou patente o elevado valor da região em 
termos de memória e conhecimento científico, 
bem como do muito que ainda há a fazer. O 
grupo de trabalho do museu tem uma grande 
responsabilidade, tem que refletir sobre o 
caminho a seguir com o museu” sublinhou 
José Alberto Guerreiro, Presidente da Câmara 
Municipal de Odemira. Defendeu que “O museu 
tem que ser um verdadeiro projeto cultural, 
com base na memória e no conhecimento. De-
verá ser polinucleado, ter um núcleo central 
e âncoras. Temos uma grande diversidade, 
temos usos e costumes ligados ao mar e ao 
rio com elevado valor, temos a religião e a 
arqueologia, entre outros valores.”
O autarca confessou estar “Convencido que 
este é um projeto ambicioso e que não se 
constrói de um dia para outro, mas está entre-
gue a gente de muita qualidade. É importante 

termos uma rede de parceiros, universidades, 
empresas, associações, população, que possa 
alimentar este processo. Fico contente por 
ouvir que o caminho que estamos a trilhar é o 
caminho certo que se entende para a constru-
ção de um museu.” Este colóquio “foi mais um 
passo, há muito tempo que vem sendo desen-
volvido e é um processo que não vai parar.”
O programa museológico deverá estar 
concluído em setembro, “no momento em 
que se discute mais um Quadro Comunitário 
e gostaria que estivéssemos preparados para 
apresentar uma candidatura para financia-
mento deste ambicioso projeto”, esclareceu 
José Alberto Guerreiro. 

Da arqueologia ao atual povoamento
Depois das conferências “Um Museu para 
Odemira” (Hélder Guerreiro), “O Poder Local 
e a Memória” (Ana Tendeiro) e “Ignorar e Es-
quecer” (Pedro Prista), seguiram-se comuni-
cações sobre cada uma das áreas científicas, 
baseadas no levantamento e caracterização 
dos estudos identificados, avaliadas num 
comentário final pelo respetivo relator. O 
colóquio reuniu um total de 16 investigadores, 
além de seis nomes referência como comen-
tadores.
Foram abordadas várias disciplinas: arque-
ologia, onde o comentador foi Luís Raposo; 
história, cujo relator foi João Carlos Garcia; 
antropologia, comentada por Pedro Prista; 
património edificado, sendo o relator José 
Aguiar; ciências da vida e da terra (geologia, 
botânica, fauna terrestre e biologia aquática) e 
produções (regadio e floresta), com o relator 
Eugénio Sequeira; e território, população, 
povoamento e paisagem, com o relator João 
Ferrão.

COLÓQUIO “IGNORÂNCIA E ESQUECIMENTO” 
O que a ciência conhece e ignora sobre o território odemirense
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Na noite amena de 12 de abril as 
ruas da vila de Odemira enche-
ram-se de vida. A população 
do concelho e muitos visitantes 
saíram à rua para desfrutar e 
participar do Festival Cultural “O 
Museu somos todos”, uma ideia 
e direção artística de Madalena 
Victorino, uma das mais concei-
tuadas coreógrafas do país, e 
que contou com o envolvimento 
direto de cerca de 150 pessoas do 
concelho.
Uma verdadeira maratona cultu-
ral com cinco pontos de passa-
gem que desvendou uma forma 
diferente de viver e conhecer 
Odemira.
A Igreja da Misericórdia abriu as 
suas portas para receber o espe-
táculo “Fragmentos de Escon-
didos”, para revelar retratos de 
vidas, por vezes desconhecidos, 
num pequeno documentário que 
teve como tela forros de casacos.
“Bordar é escrever com sangue” 
deu vida à casa da Dona Reis (da 
“Dominguitas”), com momentos 
de poesia que revelam tradições 
antigas da região, ilustradas por 
maravilhosas telas elaboradas 
pelas bordadeiras.
Uma casa na Travessa do 
Miradouro transformou-se num 
“Verdadeiro Estúdio Fotográfico”, 

onde as centenas de pessoas 
que por lá passaram se deixa-
ram fotografar sérios, a sorrir, a 
brincar, a encarnar personagens 
diferentes.
A antiga Fábrica de Moagem do 
Miranda foi palco para um espe-
táculo único, os “Aplainadores de 
sons”, que juntou um grupo de 
músicos improváveis, fundindo o 
som do trabalho dos carpinteiros 
com o som dos instrumentos de 
percussão e acordeão, resultando 
numa melodia harmoniosa. 
Um curto espetáculo de Clown 
em homenagem a mineiros 
meninos, com o Coro de Mineiros 
de Aljustrel a servir de banda 
sonora, emocionou todos os 
que passaram pela estação da 
Rodoviária para assistir ao “Clown 
Miniero”.
A noite de sábado deu continu-
ação a este momento cultural, 
que juntou memórias e futuro. Os 
sabores da gastronomia local ao 
som do cante ao baldão deu início 
a outra noite memorável, que ter-
minou com um pé de dança num 
“Balho Único”, que uniu músicos 
portugueses e estrangeiros, para 
momentos de dança e músicas 
reinventadas, no largo da Igreja 
de Nossa Senhora da Piedade.

“O MUSEU SOMOS TODOS”
Um festival que abriu as portas imaginárias de um futuro Museu
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Decorreu no dia 16 de fevereiro, 
em S. Martinho das Amoreiras, 
uma homenagem póstuma ao Dr. 
António Calapez Gomes Garcia, 
médico e deputado odemirense 
que se destacou pela sua ação 
em prol do desenvolvimento 
do concelho e da região, tendo 
recebido a Medalha de Ouro do 
Ministério da Saúde e a Medalha 
de Mérito Municipal do Concelho 
de Odemira.

Gratidão e reconhecimento
A cerimónia contou com a parti-
cipação de cerca de três cente-
nas de pessoas, que quiseram 
demonstrar a sua gratidão e 
reconhecimento, pelo trabalho e 
entrega demonstrada em vida por 
aquele que é considerado como 
uma das pessoas mais importan-
tes na história da freguesia e do 
concelho de Odemira. Percebeu-
-se que o Dr. Garcia ainda está no 
coração de todos.
A iniciativa foi promovida por 
um conjunto de individualidades, 

que contaram com o apoio do 
Município de Odemira, Junta de 
Freguesia de S. Martinho das 
Amoreiras e Associação Cultural 
e Desportiva de S. Martinho das 
Amoreiras.
A cerimónia teve início com uma 
missa na Igreja Paroquial, que foi 
pequena para tanta gente que 
aqui ali se deslocou para prestar 
homenagem. Seguiram-se os dis-
cursos e o descerrar do pedestal 
evocativo e da placa toponímica, 
que atribui o nome do Dr. Calapez 
Garcia a uma das ruas da aldeia. 

Discursos emocionados
O Presidente da Junta de Fregue-
sia, Mário Neves Páscoa, iniciou 
os discursos oficiais, enaltecendo 
os valores e a disponibilidade do 
homenageado, emocionando-se, 
demonstrando a enorme influên-
cia que o mesmo teve na sua vida.
No final dos discursos, o pe-
destal foi benzido pelo Padre da 
Paróquia, e foi então apresentado 
e inaugurado pelo Presidente da 

Câmara Municipal de Odemira, 
José Alberto Guerreiro, pelo Pre-
sidente da Junta de S. Martinho 
das Amoreiras e pela D. Maria do 
Céu, familiar do homenageado.
Bom homem, bom médico, sem-
pre disponível e reconhecido por 
todos, foram algumas das mais 
recorrentes afirmações presta-
das pelos oradores convidados 
a expressar uma palavra sobre 
a vida e obra do homenageado. 
Sentimentos como saudade e 
gratidão tocaram e emocionaram 
o público presente.
Na palavra de José Ribeiro e 
Castro, “o Dr. Calapez Garcia foi 
um género de Serviço Nacional 
de Saúde, acessível a todos, 
bom serviço e muitas das vezes 
gratuito”. Mota Capitão, reconhe-
cido médico que também prestou 
serviço neste concelho e que 
ainda hoje mantém ligações muito 
fortes, enalteceu o evento, mas 
referiu que a total disponibilida-
de do Dr. Calapez Garcia só foi 
humanamente possível, porque a 
família do homenageado, assim 
o possibilitou, prestando desta 
forma homenagem a toda a 
família, “que muitas vezes ficando 
impossibilitada da sua presença, 
lhe permitiu ser quem era e dar 
tudo quanto podia”, momento 
este aplaudido fortemente por 
todos os presentes.
O Presidente da Câmara Muni-

cipal de Odemira enalteceu as 
qualidades do homenageado, 
mas também fez referência à 
presença de muitos jovens nesta 
homenagem, desejando que, “ao 
ouvirem a história deste homem, 
sejam tocados e que levem estes 
valores bem presentes no seu 
caminho e nas suas vidas.” 

S. MARTINHO HOMENAGEOU DR.  
ANTÓNIO CALAPEZ GARCIA

Comissão de Honra

José Alberto Candeias Guerreiro 
(Presidente da Câmara Municipal 
de Odemira)
Natália Brito Cabecinha (Presi-
dente da Assembleia Municipal de 
Odemira)
Sr. Mário Neves Páscoa Conceição 
(Presidente da Junta de Freguesia 
de S. Martinho das Amoreiras)
José Ribeiro e Castro (Deputado 
da Assembleia da República)
Luís Mota Capitão
José Ventura Cruz Pereira (Prove-
dor da Santa Casa da Misericórdia 
de Odemira)
Horácio Carlos Feiteiro
Alda Lourenço João
 Maria do Rosário Carneiro
António Manuel Camilo Coelho
Fernando Silvestre Encarnação
Maria Laura Pereira Guerreiro
Maria do Céu Loução da Silva
Ricardo Varela Silva
Maria Virgínia Botica
Maria do Céu Silva Manuel
Maria Celeste Silva Semedo
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Este ano foram cinco dias de 
festa que encheram as ruas e os 
espaços das Festas de Maio de 
Amoreiras-Gare / 10ª Feira do 
Interior do Concelho de Odemira, 
entre os dias 30 de abril e 5 de 
maio. A música tradicional, a 
exposição de artesanato, o con-
vívio e o debate foram os pontos 
fortes. 
Na abertura oficial das festas, 
José Alberto Guerreiro, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Odemira, enalteceu a ambição 
da organização em promover 
cinco dias de programa, apesar 
das dificuldades, sublinhando que 
“Estas festas são momentos de 
afirmação e não apenas de conví-
vio e diversão. São uma iniciativa 
de promoção da cultura, mas 
também da economia local, de 
discussão dos problemas locais e 
de aperfeiçoamento da democra-
cia participativa”. Apontando a 
importância dos debates, esclare-
ceu que “É assim, discutindo entre 
todos, que é possível chegar a 

novas soluções. Há que perceber 
como se consegue promover o 
desenvolvimento nesta região, de 
uma forma sustentável, para que 
as pessoas possam aqui ter o seu 
projeto de vida, as suas atividades 
e a sua família.”
Apesar do programa ser bastante 
variado, os destaques não podem 
deixar de ser Encontro de Cante 
ao Baldão (aberto aos cantores da 
região, no dia 1), a Tarde de Cante 
(no dia 4, com os grupos corais 
Vozes Femininas de Amoreiras-
-Gare e Estrelas do Guadiana e 
os grupos musicais Amoreirense, 
Atar e Por ao Fumeiro), Os Sara-
magos e Ventos Alentejanos) e 
o 8º Festival de Cantares ao Desa-
fio/Improviso (no dia 5, com de-
monstração de cante ao baldão, 
desgarrada fadista e cantares ao 
desafio do Minho). 

Organização e apoio
A organização pertenceu à ADA 
- Associação para o Desenvolvi-
mento de Amoreiras-Gare, com 

o apoio do Município de Odemira, 
Junta de Freguesia de S. Marti-
nho das Amoreiras e GNR, com 
os patrocínios do INATEL, Caixa 
de Crédito Agrícola Mútuo de 
S.Teotónio e Cerveja Sagres. 

Desenvolvimento e sustentabili-
dade do interior em debate
A promoção do debate sobre o 
desenvolvimento e a sustenta-
bilidade do interior foi o objetivo 
dos dois colóquios realizados no 
âmbito das Festas de Maio de 
Amoreiras-Gare. 
No dia 2 de maio, o colóquio 
sobre “O papel de alguns Agentes 
de Desenvolvimento nas suas 
comunidades” contou com a 
participação de João Pedro Vilhe-
na (Presidente da ADA), André 
Vizinho (Coordenador do GAIA 
Alentejo - Centro de Convergência 
de Aldeia das Amoreiras), Telma 
Guerreiro (Presidente da Taipa - 
Organização Cooperativa para o 
Desenvolvimento Integrado do 
Concelho de Odemira) e Fátima 

Teixeira (Comunidade TAMERA - 
Centro Internacional de Pesquisa 
para a Paz), com moderação de 
Hélder Guerreiro (Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Odemira). 
No dia 3 de maio, o tema em 
debate foi “Estratégias para a 
Sustentabilidade do Interior”, com 
a participação de David Marques 
(Presidente da ESDIME- Agência 
para o Desenvolvimento Local no 
Alentejo Sudoeste), Hélder Guer-
reiro (com o tema “As autarquias 
locais, as competências e a ideia 
de Governo Local”), Maria João 
Duarte Pereira (Coordenadora Ge-
ral da ADL - Associação de Desen-
volvimento do Litoral Alentejano) 
e José da Veiga (Chefe da Divisão 
de Planeamento da Direção Re-
gional de Agricultura e Pescas do 
Alentejo, que falou sobre “Articu-
lação de estratégias e governança 
territorial”). A moderação foi de 
Ricardo Silva (Vice-Presidente da 
ADA) e o encerramento contou 
com a intervenção do Presidente 
da Câmara Municipal de Odemira. 

Festas de Maio em amoreiras-gare
ARTESANATO, MÚSICA, TRADIÇÃO E DEBATE
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O FADO DE TERESA TAPADAS EM ODEMIRA

A fadista Teresa Tapadas, um dos grandes nomes do fado da atualidade, encheu de alma e emoção o Cinetea-
tro Camacho Costa, no dia 1 de fevereiro.
Com uma presença magnética e acompanhada de excelentes músicos, a artista proporcionou um espetáculo 
de qualidade, onde os clássicos se combinaram com novas versões e fados inéditos.

STEP TO INFINITY PRODUZEM VIDEOCLIP

“Encara a realidade” é o tema do videoclip que os Step to Infinity, banda rock de Odemira, apresentaram em 
fevereiro, no Cineteatro Camacho Costa.
Perante uma plateia cheia, a banda apresentou “o 1º videoclip alguma vez produzido por uma banda do con-
celho” e que “fala e denúncia o bullying, a homofobia e todos os tipos de exclusão presentes na escola e na 
sociedade”, segundo o vocalista Doga (os restante elementos são Andril, Tiago Soares e Carriço).
A iniciativa contou com os apoios do Município de Odemira e Junta de Freguesia de Santa Maria. 
http://www.facebook.com/steptoinfinity 

MARIA DO CÉU GUERRA TROUXE “D. MARIA, A LOUCA” A ODEMIRA 

A companhia de teatro “A Barraca” apresentou no Cineteatro Camacho Costa, na noite de 27 de março, a 
peça “D. Maria, a louca”, com encenação e interpretação de Maria do Céu Guerra, num monólogo intenso, que 
prendeu o público até ao último minuto. 
Em 1807 a corte portuguesa parte para o Brasil, para defender a coroa da Invasão Francesa. O Príncipe 
Regente não autoriza o desembarque imediato de sua mãe, a rainha louca. D. Maria é durante dois dias uma 
rainha fechada no mar e passa em revista a sua vida. 

Dar a mão à floresta - AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA CRIANÇAS

O grupo Portucel Soporcel, em parceria com a Câmara Municipal de Odemira, promoveu no dia 5 de abril a 
ação de sensibilização “Dá a Mão à Floresta”, juntando cerca de 200 crianças do concelho, com o objetivo de 
alertar para a importância de cuidar da floresta e preservar os recursos naturais.
A Praça Sousa Prado foi o palco desta iniciativa, onde as crianças foram convidadas a participar em ativida-
des e receberam lembranças. Centenas de sobreiros, pinheiros, alfazemas, alecrim, entre outras árvores e 
arbustos características da região foram oferecidos às crianças e aos adultos que por ale passaram. 

      
     +

 cultura
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Tradições para revitalizar

CANTE AO BALDÃO, DESPIQUE E 
VIOLA CAMPANIÇA TÊM FUTURO?

O passado, presente e futuro do 
cante ao baldão, despique e viola 
campaniça estiveram em debate 
em Amoreiras-Gare, no dia 23 de 
fevereiro, num congresso promo-
vido pela Associação para o De-
senvolvimento de Amoreiras-Gare 
e pelo Município de Odemira. 
O evento reuniu investigadores, 
autarcas, associações, cantado-
res e tocadores para perceber 
a razão de ser da campaniça e 
deste tipo de cantar e o que os di-
ferencia na região e no país, com 
o objetivo de traçar as perspeti-
vas da sua preservação. 

O Baldão e o despique
O cante ao baldão e o cante a 
despique (tal como é cantado na 
região) é praticado apenas no 
Baixo Alentejo, preservado em 
algumas zonas serranas e ainda 
cantado em momentos festivos e 
de lazer. Atualmente são apenas 
cerca de 60 os cantadores no 
ativo, longe das centenas de há 
décadas atrás. A viola campaniça 
é diferente das demais violas 

existentes no país, embora as 
suas origens sejam comuns, 
sendo muito poucos os tocadores 
e ainda menos os artesãos que a 
constroem. 

“Temos que nos juntar”
O Presidente da Câmara Municipal 
de Odemira, José Alberto Guerrei-
ro, afirmou na abertura do con-
gresso que estas são “tradições 
únicas destes concelhos do Baixo 
Alentejo e, por isso, os municípios 
têm uma grande responsabilida-
de na consolidação e formação 
destes saberes”
Uma das conclusões do con-
gresso é a “urgência” de levar 
estas formas de arte às esco-
las. “Temos de ganhar os mais 
jovens, para que tenham o gosto 
e o entusiasmo por fazer vingar 
aquilo que é a cultura e a tradição 
dos seus pais e avós”, justificou o 
autarca José Alberto
Guerreiro, acrescentando que 
esse trabalho pode ser desenvol-
vido através das atividades
extracurriculares nas escolas. 

“Julgo que essa poderá vir a 
ser uma das formas de maior 
intervenção municipal”, afirmou. 
Lançando o desafio a outros 
municípios, o autarca odemirense 
defendeu que “Não chegam os 
apoios e a realização de eventos. 
Temos de realizar um trabalho 
coletivo, temos que nos juntar… 
muito mais nos projetos cultu-
rais”. 

Investigadores, tocadores e 
cantadores 
Participaram como oradores 
investigadores de referência, 
como Maria José Barriga - “O (re)
encontro de identidades no pro-
cesso de revitalização do cante ao 
baldão”, José Rodrigues dos San-
tos - “Patrimonialização do Cante 
Alentejano e sua salvaguarda: 
perspetivas de futuro”, José Fran-
cisco Colaço Guerreiro - “O papel 
das autarquias na revitalização do 
cante”, José Alberto Sardinha - “A 
viola tradicional portuguesa”, 
Pedro Mestre - “Viola campaniça: 
hoje e o futuro” e Manuel Silva 

Graça - “A disponibilidade dos can-
tadores”.
Os moderadores foram Manuel 
Vilaverde Cabral (Investigador 
Jubilado do Instituto de Ciências 
Sociais e Diretor do Instituto do 
Envelhecimento da Universidade 
de Lisboa) e Francisco Lourenço 
Teixeira (Presidente da MODA - 
Associação do Cante Alentejano). 

17 violas em uníssono
No final da tarde, o concerto de 
viola campaniça juntou em palco 
17 tocadores, com os tocadores 
Pedro Mestre, David Pereira, José 
Diogo, Carlos Loução e António 
Silva Costa e a turma de viola 
campaniça da Escola Secundária 
de Castro Verde. A expressão 
de alegria e orgulho dos jovens 
tocadores fez o público acreditar 
que a campaniça tem futuro. 
Seguiu-se uma sessão de cante 
ao baldão, onde os artistas mos-
traram a sua capacidade de rima, 
improviso e de “ser repentista”.
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Entre os dias 13 e 15 março, 
decorreu em Odemira mais uma 
edição das Jornadas da Juven-
tude, este ano dedicadas ao 
“Ambiente”, numa iniciativa do 
Município de Odemira. Os jovens 
aceitaram o desafio e apresenta-
ram propostas de intervenção na 
área do ambiente, participaram e 
mostraram toda a sua criativida-
de e talento. 
A caminhada promovida no dia 13 
de março juntou um bom grupo 
para um passeio pelo trilho da 
Rota Vicentina que passa por 
Odemira, junto ao rio Mira. Em 
simultâneo, a Mostra de Criativi-
dade e Inovação, deu provas da 
capacidade dos nossos jovens.
No dia 14 de março, a Assembleia 
Municipal Jovem, uma reunião 

extraordinária da Assembleia Mu-
nicipal, promoveu a apresentação 
de propostas concretas, o debate, 
votação e fusão, por unanimida-
de de todas as propostas numa 
só, que defende a criação de um 
projecto ambiental dinamizado 
pelos jovens das escolas do 2º e 
3º ciclo, secundário e profissional. 
Nas palavras de Hélder Guerreiro, 
Vice-presidente da CMO, “Estas 
foram as melhores propostas 
alguma vez apresentadas no 
âmbito da Assembleia Municipal 
Jovem, com qualidade, fundamen-
tadas e pertinentes.”
O Selecionador Nacional de Ciclis-
mo, o odemirense José Poeira, foi 
o convidado para uma palestra, 
na tarde do dia 14. No último dia 
decorreu um encontro com jovens 

universitários do concelho, que 
deram o seu testemunho sobre 
a experiência no ensino superior 
e a Mostra de Talentos. Durante 
as Jornadas, esteve patente na 
Escola Damião de Odemira, uma 
exposição de trabalhos realizados 
pelos alunos do pré-escolar e 1º 
ciclo dos Agrupamentos de Es-
colas do concelho sobre o tema 
“Ambiente”.

Ser jovem dá vantagens em 
Odemira
O Município de Odemira criou o 
Cartão Jovem Municipal, através 
do qual os jovens com idades 
entre os 12 e os 35 anos, resi-
dentes no concelho de Odemira 
há mais de 1 ano, podem usufruir 
de um conjunto de vantagens em 

serviços municipais e no comér-
cio local. 
Pretende-se motivar os jovens 
para o consumo no comércio 
local e para a participação em 
atividades sociais, culturais e 
desportivas. O cartão foi apresen-
tado pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Odemira, José 
Alberto Guerreiro, no dia 14 de 
março, no âmbito da Assembleia 
Municipal Jovem, inserida nas 
Jornadas da Juventude.

A edição de 2013 do “Abril Mira 
Fest - Música & Arte ”, que 
aconteceu nos dias 5 e 6 abril, no 
Espaço Jovem, trouxe a Odemira 
desportos radicais, os icónicos 
punks nacionais Mata Ratos e 
outras 13 bandas. 

No 1º dia atuaram Rock Never 
Ends, Step To Infinity, Brute Force, 
Crossed Fire, Shadowsphere, 
Simbiose e Switchtense, com 
Twisted Sisters Dj’s Set no final 
da noite. No sábado, foi a vez das 
bandas Re-Censurados, Contra 

Mão, Kon, Since Today, Grankapo, 
Gazua e Mata Ratos, seguidos do 
F&C DJ Set. Em paralelo decor-
reram demonstrações de skate 
e de Slackline, o 2º Campeonato 
Regional de Skate, Rock Market e 
mostra de fotografias.

A organização do evento perten-
ceu ao grupo “Abril Mira Fest” e 
ao Município de Odemira, com o 
apoio da Junta de Freguesia de 
Santa Maria e de várias empresas 
locais.

O AMBIENTE NAS JORNADAS DA JUVENTUDE

ABRIL MIRA FEST 
ROCK E DESPORTOS RADICAIS EM ODEMIRA
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O concelho de Odemira recebeu, 
nos dias 13 e 14 de abril, o 
1º Troféu José Poeira, com a 
realização da 1ª e 2ª Taça de 
Portugal de Juniores em ciclismo. 
A organização pertenceu à UVP/F 
P C - União Velocipédica Portu-
guesa / Federação Portuguesa 
de Ciclismo e à Associação de 

Ciclismo do Algarve, com o apoio 
do Instituto Português do Despor-
to e Juventude e do Município de 
Odemira.
No dia 13, decorreu a 1ª Taça de 
Portugal de Juniores / Contra 
Relógio Individual, em Zambujeira 
do Mar, numa prova de 23,4 
Km. No dia seguinte, a 2ª Taça 

de Portugal de Juniores levou os 
jovens ciclistas num percurso 
de 127 Km, entre Vila Nova de 
Milfontes, Colos, S. Martinho das 
Amoreiras, Boavista dos Pinheiros 
e Odemira. O Clube de Ciclismo 
José Maria Nicolau venceu ambas 
as provas, com os ciclistas César 
Martingil no contrarrelógio e 

Pedro Costa na corrida em linha.
Com a realização deste 1º Troféu 
José Poeira, pretendeu-se 
homenagear o atual Selecionador 
Nacional de Ciclismo, José Poeira, 
natural de Odemira.  

ODEMIRA RECEBEu TROFÉU DE CICLISMO JOSÉ POEIRA

O concelho de Odemira recebeu 
mais uma vez uma etapa da Volta 
ao Alentejo em Bicicleta, dando 
assim continuidade à tradição de 
ciclismo no concelho. A 31ª edição 
da “Alentejana” decorreu entre os 
dias 20 e 24 de março, tendo a 4ª 
etapa, no dia 23, ligado Ourique 
e Odemira, numa tirada de 153,3 
quilómetros. 
Com uma manhã que começou 
de rigoroso inverno e acabou em 
primavera, os ciclistas rodaram 
pelas estradas que ligam Ourique, 
Colos, Cercal, Vila Nova de Milfon-
tes, Almograve, Zambujeira do 
Mar (meta volante), S.Teotónio, 
Boavista dos Pinheiros e Odemira. 
O americano Thomas Zirbel (da 
equipa Optum) venceu a etapa. 

A ALENTEJANA PASSOU POR CÁ
A 33ª edição do Circuito de Atle-
tismo Vila de Odemira e 7ª Corrida 
da Saúde contaram com 640 atle-
tas, no dia 21 de abril, no âmbito 
das comemorações de abril. 
Os atletas Carlos Silva, do 
Sporting Clube Portugal, e Ana 
Catarina, NDCO, foram os ven-
cedores nos escalões principais 
do atletismo. O circuito teve um 
total 208 atletas de 24 equipas. 
O NDCO repetiu a proeza das 
últimas edições ao vencer na 
classificação coletiva.
Em paralelo, a 7ª Corrida da Saúde 
juntou 430 participantes, ultra-
passando todas as expectativas. 
A organização pertenceu ao 
NDCO, em parceria com o Municí-
pio de Odemira.

640 ATLETAS EM ODEMIRA
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Odemira disponibiliza à popula-
ção uma Piscina para a prática 
desportiva e lúdica, inaugurada a 
24 de novembro de 2007, e que 
constitui um moderno equipa-
mento integrado no Complexo 
Desportivo Municipal “Dr. Justino 
Santos”.
O espaço apelativo e uma equipa 
de monitores competentes e 
disponíveis, bem como a exce-
lente relação preço/qualidade, 
têm levado a que, ano após ano, 
a adesão aumente, com utentes 
de todas as idades e de vários 
pontos do concelho.
A Piscina Municipal é também 
utilizada por escolas, utentes da 
APCO e seniores, onde se destaca 
o programa Viver Ativo promovi-
do pela autarquia.
Este espaço tem por objetivo 
principal servir de estímulo à 
atividade física junto da comu-
nidade, de modo a potenciar a 
qualidade de vida e saúde da po-
pulação. As atividades hidro são 
muito completas proporcionando 

um bem-estar físico e mental, 
beneficiando não só a tonificação 
muscular como também a melho-
ria do aparelho cardiovascular e 
respiratório.
Um dos objetivos a curto prazo 
da autarquia é receber provas de 
natação neste equipamento de 
excelência, para que deste modo 
possa motivar mais jovens para a 
prática desta modalidade. 

Números da Piscina
A Piscina Municipal tem atual-
mente 3844 utentes inscritos, 
com uma média mensal de 352 
utilizadores inscritos nas turmas/
classes da Escola de Municipal de 
Atividades Aquáticas e uma média 
mensal de 432 utilizações livres 
na piscina. A acrescentar ainda os 
utentes que frequentam o ginásio 
que se encontra nas instalações 
na Piscina Municipal, gerido pelo 
Núcleo Desportivo e Cultural de 
Odemira (NDCO).
Atualmente, a Escola de Ativi-
dades Aquáticas tem a decorrer 

aulas para bebés de nível 1 “As 
conchinhas” (6-18 meses), nível 
2 “As estrelas-do-mar” (18-38 
meses) e nível 3 “Os girinos” 
(38-48 meses), aulas de nata-
ção para crianças nos níveis de 
iniciação 1 “Lontrinhas” (4-6 anos) 
e “Peixinhos” (7-9 anos), iniciação 
2 “Focas” (7-9 anos) e “Leões Ma-
rinhos” (10-14 anos), desenvolvi-
mento “Os Golfinhos” (6-14 anos) 
e aperfeiçoamento “Os Tubarões” 
(6-14 anos). Decorrem também 
aulas de natação para adultos 
nos níveis de aprendizagem e 
aperfeiçoamento, para maiores 
de 14 anos, bem como aulas de 
hidroginástica e hidroterapia.

Competição
A vertente competitiva também 
está a marcar pontos, apesar de 
ainda não se realizarem provas, 
por se aguardar homologação 
por parte da Federação Portugue-
sa de Natação, tendo a Câmara 
Municipal equipado as instalações 
com todos os requisitos exigidos 

pela entidade. Este espaço tem 
permitido que os jovens do conce-
lho desenvolvam o seu potencial 
neste desporto.

Bons resultados
É na Piscina Municipal que um 
grupo de jovens atletas do NDCO 
treina para as diversas compe-
tições, com bons resultados na 
época desportiva de 2011/2012. 
Exemplo disso foi a convocatória 
das atletas Juliana Ramos e Bea-
triz Rafael para o Estágio Regional 
de Cadetes da Associação de 
Natação do Alentejo. 

Época 2013/2013
Regional de Cadetes (23 de 
fevereiro, Grândola): cinco 1.os 
lugares, quatro 2.os lugares e dois 
3.os lugares. 
Campeonato Regional de Catego-
rias (2 e 3 de março, Sines): cinco 
1.os lugares, seis 2.os lugares e 
cinco 3.os lugares.  

PISCINA MUNICIPAL
DA APRENDIZAGEM À COMPETIÇÃO: ODEMIRA ADERE À NATAÇÃO
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O OUTRO LADO DA PISCINA         
MUNICIPAL
Para que os utentes frequentem 
a Piscina Municipal em todo o 
conforto e segurança, há um 
grande espaço e uma enorme 
responsabilidade numa faceta 
pouco conhecida: os serviços de 
manutenção, que asseguram a 
qualidade do ar e da água. Estes 
serviços são garantidos por três 
funcionários, diariamente, entre 
as 7.00 e as 23.00 horas. Contu-
do, a máquina funciona durante 
24 horas por dia.

Caracterização técnica
A Piscina Municipal possui 2 
tanques: Tanque Central (24m 
x 17m, capacidade de 700m3 de 
água) e Tanque Iniciação (16m x 
12m, capacidade de 200m3 de 
água). Diariamente são efetuadas 
diversas análises e verificações, 
entre elas a análise à água, que 
é verificada quatro vezes ao dia 
(8.00/12.00/16.00/20.00h). No 
mês de janeiro foram utilizados 
646m3 de água, um valor muito 
superior à média mensal de 2012 
(500m3).
Além dos tanques principais, de 
utilização pública, existe ainda 
mais 1 tanque para cada uma das 

piscinas, chamados tanques de 
compensação, com uma capa-
cidade de 70m3 e 30m3, que 
servem para as compensações de 
água dentro da piscina, ou seja, a 
piscina mantém sempre o mesmo 
volume de água, no entanto, 
quanto mais pessoas estiverem 
dentro das piscinas, mais água 
será libertada para estes tanques 
de compensação e vice-versa.

Manutenção e limpeza
O tratamento da água é feito 
à base de cloro e raios ultra 
violeta e requer uma observação 
constante e regular por parte dos 
técnicos. A limpeza dos tanques é 
efetuada diariamente, através de 
robôs e sempre durante o período 
noturno, quando as piscinas estão 
encerradas. Esta operação requer 
que também diariamente sejam 
limpos os robôs utilizados e todos 
os seus filtros.
Também o ar que se respira na 
piscina é objeto de tratamento, 
não só para que seja aquecido, 
mas também para proceder à 
sua desumidificação, garantindo a 
qualidade do ar. A limpeza e ma-
nutenção dos filtros são diárias e 

a sua substituição mensal.
A água das piscinas está em 
constante renovação: a água 
é injetada no fundo da piscina, 
depois de filtrada e aquecida nos 
promotadores de calor e expelida 
naturalmente por transbordo, 
ao contrário do que se observa 
noutros sistemas, em que a água 
é sugada.

Equipamento/acessórios
O aquecimento do ar e água é efe-
tuado através de caldeiras a gás, 
que se encontram no exterior do 

edifício. São utilizados 2 depósitos
subterrâneos que comportam 
cerca de 12.000 litros no total, 
que no inverno duram cerca 
de 15 dias. De referir que estes 
depósitos também alimentam as 
caldeiras do Pavilhão Desportivo 
e os balneários do Estádio Munici-
pal. Em 2012 foram gastos cerca 
de 189.093 litros.
Os serviços de manutenção das 
piscinas asseguram ainda as 
pequenas reparações necessárias 
para o funcionamento do espaço.

Alguns consumos no ano de 2012

Média mensal Total ano

Gás 15.757,75 litros 189.093 litros

Cloro 56,416 kg 677 kg

Algicida 481,583 m3 5.779 m3

Água 481,583 m3 5.779 m3

Floculante 153,083 litros 1.837 litros

Temperaturas médias:

Água – Tanque Central – 24m X 17m 28º/29º

Água – Tanque Iniciação – 16m X 12m 30º

Nave 30º
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Aconteceu na noite de 1 de 
março, a gala comemorativa do 
90º aniversário do Sport Clube 
Odemirense, o mais representa-
tivo clube do concelho, com uma 
vida repleta de títulos. O frio não 
comprometeu a festa que animou 
cerca de 300 adeptos, atletas, 
sócios, técnicos e dirigentes 
desportivos.
A gala, que decorreu no Salão dos 
Bombeiros Voluntários, incluiu 
jantar, cerimónia de entrega de 
emblemas de ouro e prata aos 
sócios que completam este ano 
50 e 25 anos de antiguidade, dis-
cursos, apresentação dos equipa-
mentos desportivos (os modelos 
foram alguns dos atletas do SCO), 
muita música popular portuguesa 
e a participação especial do Trio 

Odemira.
Fundado em 1923, o Sport 
Clube Odemirense tem um longo 
historial futebolístico e imensos 
títulos. Conta com cinco presen-
ças no Campeonato Nacional da 
3ª Divisão, duas presenças no 
Nacional de Iniciados, uma pre-
sença no Nacional de Juniores e 
quatro presenças no Campeonato 
Nacional de Juvenis.
Na presente época desportiva 
tem um total de 150 atletas no 
futebol, em dez equipas. Para 
além da equipa sénior, é represen-
tado pelos Escalões de Competi-
ção (Benjamins, Infantis, Iniciados, 
Juvenis, Juniores, Femininos e 
Veteranos) e por dois Escalões de 
Formação “Pré-Escolar” (Traqui-
nas e Petizes). Conta ainda com 

uma Secção de pesca e está a 
preparar a criação de uma Secção 
de Bilhar. Atualmente tem 600 
sócios.
Currículo
5 Taças Disciplina (2 de seniores, 
2 de juniores 1 de juvenis)
2 Taças Distritais em Seniores 
(1977/78 e 1979/80)
1 Taça Distrital em Juniores 
(2008/09)
1 Título Distrital de Juniores 
(1990/91)

2 Títulos Distritais da II Divisão em 
Seniores (1962/63 e 1985/86)
4 Títulos Distritais da I Divisão 
em Seniores (1973/74, 1977/78, 
1994/95 e 2009/10)
3 Títulos Distritais de Juvenis 
(2005/06, 2007/08 e 2010/11)
2 Títulos Distritais de Iniciados 
(2008/09 e 2012/2013)
1 Título Distrital de Infantis 
(2006/2007)
1 Título Distrital de Escolas 
(2004/05)

Parabéns Odemirense

SCO COMEMOROU 90º ANIVERSÁRIO

No passado dia 11 de maio, o 
Sabóia Atlético Clube sagrou-se 
Campeão Distrital da Fundação 
Inatel. Num jogo disputado no 
Estádio Municipal D. Afonso 
Henriques, na vila de Ourique, 
o Sabóia Atlético Clube acabou 

por ser o mais forte em campo, 
ao vencer a equipa Louredense 
Futebol Clube por 4 bolas a 0. A 
equipa de Sabóia voltou assim a 
conquistar o título de Campeão 
Distrital da Fundação Inatel 
depois de ter alcançado esse feito 

na época de 1975/1976.
Também o Sporting Clube 
Santaclarense está de parabéns, 
pois conseguiu o 3º lugar na Taça 
Fundação Inatel, o que lhe permi-
tiu estar na fase seguinte.

SABÓIA Ac É O NOVO CAMPEÃO DISTRITAL-INATEL

O Sport Clube Odemirense 
sagrou-se campeão distrital de 
iniciados na época 2012/2013 da 
Associação de Futebol de Beja.
O SC Odemirense somou 57 pon-

tos, marcou 90 golos e sofreu 13. 
Em segundo lugar ficou o Moura 
AC, com 54 pontos. 
Este é o segundo título que o SCO 
conquista no escalão de iniciados, 

pois foi também campeão distrital 
na época de 2008/09.
Parabéns aos jovens futebolistas, 
às famílias e ao SC Odemirense!

Iniciados do odemirense são campeões distritais



DELIBERAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL DE ODEMIRA

35

EDITAL N.º 13/2013 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTE E DE CAPITAL - 2.º SEMESTRE DE 2012

Ricardo Filipe Nobre de Campos Marreiros Cardoso, vereador da Câmara 
Municipal de Odemira: Faz saber, que nos termos e para os efeitos do n.º 
1 do Decreto-Lei n.º 26/94 de 19 de agosto, foram efetuadas as seguintes 
transferências correntes e de capital, durante o 2.º Semestre de 2012:

ADL – Ass. de Desenvolvimento Litoral Alentejano                            € 2.314,51 
ADMIRA - Ass. Desenvolvimento da Região do Mira                       € 40.209,55 
Agrupamento de Escolas de Odemira                                                 € 7.429,00 
Agrupamento de Escolas de Odemira                                                    € 300,00 
Agrupamento de Sabóia-Odemira                                                         € 1.033,34 
Agrupamento Horizontal Escolas V. N. Milfontes/S. Luís                €  4.931,67 
Agrupamento Vertical de Colos                                                             € 3.016,47 
Agrupamento Vertical de Escolas de S. Teotónio                                € 4.115,34 
AMAGRA - Ass. Muni. Alent. Gestão Regional do Ambiente            € 3.000,00 
AMBAAL - Ass. Muni. Baixo Alentejo e Alentejo Litoral                     € 7.721,71 
AMGAP - Ass. de Muni. para a G. da Água P. Alentejo                    € 114.733,24  
André de Jesus Lourenço                                                                         €  225,00
Angel Mitkov Mitev                                                                                    € 600,00 
ANIMAMAIS - Ass. Cultural de Arte Viva                                          € 13.200,00
António José Inácio                                                                                    € 300,00 
António José Pereira Rodrigues                                                               € 400,00 
Associação de Atletismo de Beja                                                         € 2.050,00 
Associação Bandeira Azul da Europa                                                     € 400,00
Ass. Cult. Deportiva e Recreativa Brunheiras                                    € 2.500,00 
Ass. Cult. Recr. Desp. Longueira                                                             € 1.071,03 
Ass. Cultural Recreativa “Os Amigos de Santa Clara”                      € 6.855,42
Ass. Desenvolvimento de Amoreiras-Gare                                       € 12.063,93
Ass. Equestre e Cultural Quinta das Boas Novas                              € 3.000,00
Ass. Grupo Coral de Odemira                                                                 € 1.043,97
Ass. Humanitária D. Ana Pacheco                                                          € 3.123,34
Ass. Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Odemira           € 114.044,58
Ass. Humanitária Dadores de Sangue de Vale de Santiago             € 3.000,00
Associação para o Mundo Humanitário                                                € 2.101,34
Associação Paralisia Cerebral de Odemira - APCO                          € 30.195,00
Associação Port. Criadores da Raça Bovina Limousine - ACL      € 40.000,00
Associação Portuguesa dos Criadores da Raça Frísia                    € 12.500,00
Associação Pro Artes de Sines                                                             € 9.569,91
Ass. Solidariedade Social Nossa Sr.ª do Mar                                         € 750,00
Ass. Sócio-Cultural dos Troviscais                                                           € 215,96
Banda Filarmónica de Odemira                                                          € 10.000,00
CACO - Ass. de Artesãos do Concelho de Odemira                               € 688,76
CAPRIMIRA - Ass. Criadores de Caprinos da Raça Charnequeira    € 8.000,00
Carina Isabel Silva Gomes                                                                        € 900,00
Carlos Miguel Fernandes Loução                                                            € 300,00
Casa do Povo de Relíquias                                                                   € 30.135,00
Casa do Povo de S. Luís                                                                      € 60.750,00
Casa do Povo de Vila Nova de Milfontes                                            € 18.499,87
Celeste Paula Campos Rodrigues                                                            € 675,00
Celeste Pereira Vieira                                                                                € 750,00
Centro Desportivo e Cultural do Cavaleiro                                          € 3.040,31
CERCICOA - Coop. Ed. e R. Crianças I. de Castro Verde, Our. e Almod           € 1.050,00

A transportar:                                                                                    € 582.803,25

Transporte:                                                                                         € 582.803,25
 
CERCISIAGO - Coop. Educ. Reab. Crian. Inadapt. Sines e Santiago  € 3.850,00
CIMAL - Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral                € 67.545,51
Clube Desportivo Praia de Milfontes                                                 € 10.000,00
Clube BTT de Odemira                                                                           € 2.000,00
Clube Fluvial Odemirense                                                                   € 29.600,00
Companhia Equestre do Mira “Os Perdidos”                                          € 500,00
Conservatório Regional do Baixo Alentejo                                          € 3.908,28
Cruz Vermelha Portuguesa                                                                € 25.000,00
Emília Maria dos Anjos Albano                                                                € 900,00
Escola Secundária Dr. Manuel Candeias Gonçalves - Odemira         € 1.500,00
Farol do Mira - Associação Cultural                                                 € 40.000,00
Federação Portuguesa de Voleibol                                                     € 9.600,00
Freguesia de Longueira e Almograve                                                € 40.168,97
Freguesia de Bicos                                                                                  € 27.851,13
Freguesia de Boavista dos Pinheiros                                                   € 31.824,12
Freguesia de Colos                                                                               € 46.004,55
Freguesia de Luzianes-Gare                                                                  € 31.815,36
Freguesia de Pereiras-Gare                                                                € 24.998,44
Freguesia de Relíquias                                                                          € 43.944,21
Freguesia de S. Luís                                                                              € 66.155,93
Freguesia de S. Martinho das Amoreiras                                         €  44.912,88
Freguesia de S. Teotónio                                                                    € 139.743,08
Freguesia de Sabóia                                                                             € 58.092,42
Freguesia de Salvador                                                                         € 42.604,96
Freguesia de Santa Clara-a-Velha                                                      € 39.627,77
Freguesia de Santa Maria                                                                     € 18.407,35
Freguesia de Vale de Santiago                                                            € 28.613,42
Freguesia de Vila Nova de Milfontes                                                  € 91.732,92
Freguesia de Zambujeira do Mar                                                        € 24.251,60
Fundação Gomes Teixeira                                                                      € 2.445,00
Fundação Odemira                                                                                 € 31.484,16 
Futebol Clube Pereirense                                                                      € 2.909,60
GESTO - Grupo de Estudos do Território de  Odemira                     € 17.068,00
Grupo Coral de Vila Nova de Milfontes                                               € 2.540,36
Grupo Desportivo e Recreativo Amoreiras-Gare                               € 1.200,00
Grupo Desportivo Recreativo Luzianes-Gare                                      € 1.600,00
Grupo Desportivo Renascente S. Teotónio                                        € 12.600,00
Grupo Desportivo Recreativo de Relíquias                                        € 15.000,00
Grupo Esperança Unida Malavado                                                            € 431,94
Henrique José Silva do Sacramento                                                        € 750,00
Joana Patrícia Ferraz Correia Teresinha                                                 € 840,00
José Fernando Carreiro Sebastião                                                          € 500,00
Juventude Clube Boavista                                                                    € 10.750,00
Mafalda Maria Dionísio Pereira                                                                € 450,00
Manuel Maria da Costa Ferreira                                                              € 900,00
Maria de Fátima de Oliveira Pinheiro                                                      € 900,00
Maria de Fátima Silva                                                                                € 300,00
Maria de Lurdes da Silva Joaquim                                                           € 600,00
Maria do Carmo Clemente Marques                                                        € 750,00
Maria do Carmo Soares Cruz                                                                   € 550,00
Maria Felicidade da Silva Jesus Martins                                                  € 375,00
Maria Francisca Campos                                                                              € 33,74

A transportar:                                                                                 € 1.682.933,80
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Transporte:                                                                                      € 1.682.933,80

Maria Júlia Antónia José                                                                            € 465,54
Maria Nazaré Pereira de Matos Silva                                                       € 150,00
Maria Ondina Martins Calado Rodrigues Seabra                                   € 300,00
Maria Piedade Dias Conceição                                                                  € 375,00
Maria Rita da Costa Fernandes Guerreiro                                               € 294,00
Maria Rosa Machado Cavaco                                                                    € 750,00
Moura Salúquia - Ass. de Mulheres do Concelho de Moura              € 1.056,00
MLA - Matadouro do Litoral Alentejano, S.A                                 € 110.000,00
Município de Odemira*                                                                          € 46.187,33
Município de Santiago do Cacém                                                          € 2.592,86
Município de Aljezur                                                                               € 12.513,87
Noemia Fuastino Silvestre Rodrigues                                                    €  300,00
Núcleo Desportivo e Cultural de Odemira                                       €  85.384,53
Otília Maria Martins Nobre Candeias                                                       € 300,00
Polis Litoral Sudoeste                                                                       € 627.200,00
Radka Ivova Sasheva                                                                                 € 660,00
RESGATE – Ass. Nadadores Salvadores Lit. Alentejano                  € 67.461,15
Sabóia Atlético Clube                                                                                € 200,00
Sarah Alice Louise Osment                                                                       € 750,00 
Santa Casa da Misericórdia de Odemira                                           € 90.000,00
Serviços Sociais dos Trabalhadores do Município de Odemira       € 66.031,12
Silvica Alecseev                                                                                      € 1.000,00
Sociedade Columbofilia de Odemira                                                € 100.337,30
Sociedade Recreativa Colense                                                              € 3.750,00
Sociedade Recreativa e Musical Sanluizense                                     € 11.373,65
Sociedade Recreativa São Teotoniense                                            € 52.200,00
Sofia Alexandra Gonçalves de Brito Chanoca                                       € 450,00
Sopa dos Artistas -Associação Local de Artistas Plásticos            € 6.525,00
Sport Clube Odemirense                                                                      € 17.000,00
Sporting Clube Santaclarense                                                               € 1.945,93
TAIPA -Organização Coop para o Desen. Integr. Conc. Odemira   € 125.481,52
Tânia Sofia Rodrigues Sobral                                                                   € 300,00
Três em Pipa - Ass. de Criação Teatral e Animação Cultural         € 43.686,53
Vanda Isabel Pereira Sobral Maria                                                          € 900,00
Vânia Cristina de Deus Castro                                                                  € 750,00
Vida por Vida – Ass. H. Bombeiros Volun. V. N. Milfontes             € 35.000,00

Total:                                                                                                 € 3.196.605,28 

*Transferências no âmbito POC’S

Paços do Concelho de Odemira, 28 de janeiro de 2013
Por  delegação de competências,
(Despacho n.º 679P/2011)

O Vereador,

Ricardo Filipe Nobre de Campos Marreiros Cardoso

REUNIÃO ORDINÁRIA N.º 11 DE 6 DE 
JUNHO DE 2012

Aprovou, por unanimidade, remeter 
à Assembleia Municipal o procedi-
mento de aquisição, por ajuste direto, 
de emulsão para aprovisionamento 
da Central de Asfalto pelo período 
de um ano ou até ao valor de € 
57.703,50.

Aprovou, por unanimidade, remeter 
à Assembleia Municipal o procedi-
mento de aquisição, por ajuste direto, 
de inertes para aprovisionamento do 
Parque de Materiais, sito no Bempa-
rece pelo período de um ano ou até 
ao valor de € 41.681,00.

Aprovou, por unanimidade, remeter à 
Assembleia Municipal o procedimen-
to de aquisição, por ajuste direto, do 
serviço de manutenção dos espaços 
verdes do Município de Odemira.

Aprovou, por unanimidade, a abertu-
ra de procedimento para celebração 
de um contrato de prestação de ser-
viços afeto à Divisão de Comunicação 
e Informação, na área de fotografia, 
na modalidade de avença.

Aprovou, por unanimidade a pro-
posta de Regulamento do Cartão 
Jovem Municipal, devendo ser dado 
conhecimento à Comissão Municipal 
da Juventude na próxima reunião 
do conteúdo ora aprovado para o 
regulamento.

Concedeu, por unanimidade, um 
subsídio no valor de € 1.233,13 (mil 
duzentos e trinta e três euros e treze 
cêntimos) à EB 2,3 de Colos, para 
fazer face à despesa resultante do 
fornecimento de energia elétrica à 
EB1/JI de Colos efetuado através do 
contador da EB 2,3 de Colos.

Concedeu, por unanimidade, um 
apoio financeiro no valor de € 
1.500,00 (mil e quinhentos euros) à 
Escola Secundária Dr. Manuel Can-

deias Gonçalves em Odemira, para 
a participação na feira internacional 
Genius Olympiad.

Aprovou, por unanimidade, a 
minuta de protocolo de colabora-
ção a celebrar entre o Município de 
Odemira, a Universidade de Évora e 
a TAIPA - Organização Cooperativa 
para o Desenvolvimento Integrado 
do Concelho de Odemira, com vista 
à implementação do Observatório 
das Políticas Educativas no concelho 
de Odemira. Mais deliberou, também 
por unanimidade, conceder plenos 
poderes ao senhor Presidente da 
Câmara Municipal para outorgar em 
nome do Município.

Aprovou, por unanimidade, a minuta 
de protocolo de colaboração a cele-
brar entre o Município de Odemira e 
a TAIPA - Organização Cooperativa 
para o Desenvolvimento Integrado 
do Concelho de Odemira, para a 
implementação da “Rede Local de 
Intervenção Para a Igualdade”. Mais 
deliberou, também por unanimidade, 
conceder plenos poderes ao senhor 
Presidente da Câmara Municipal para 
outorgar em nome do Município.

Aprovou, por unanimidade, a minuta 
do protocolo de colaboração a cele-
brar entre o Município de Odemira e 
a Federação Portuguesa de Voleibol, 
a qual prevê um apoio financeiro 
de € 24.000,00 (vinte e quatro mil 
euros), com vista a promoção e 
realização do campeonato Nacional 
de Clubes de Voleibol de Praia e uma 
etapa do campeonato nacional de 
Voleibol de Praia, no verão de 2012. 
Mais deliberou, também por unani-
midade, conceder plenos poderes 
ao senhor Presidente da Câmara 
Municipal para outorgar em nome do 
Município.

Concedeu, por unanimidade, um sub-
sídio no valor de 3.000,00 € (tês mil 
euros) à Associação Humanitária de 
Vale de Santiago, com vista a ajudar 
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a colmatar as despesas inerentes à 
aquisição de uma viatura.

Ratificou, por unanimidade, os atos 
praticados pelo senhor Presidente da 
Câmara relativamente à assinatura 
do protocolo de cooperação entre o 
Município de Odemira e a Plural En-
tertainment Portugal, S.A, tendo em 
vista à produção do filme “Morangos 
com Açúcar” com gravações na Zam-
bujeira do Mar.

Aprovou, por unanimidade, a minuta 
de protocolo de colaboração a cele-
brar entre o Município de Odemira e a 
RESGATE - Associação de nadadores-
-salvadores do Litoral Alentejano, 
que qual prevê a atribuição de 
um apoio financeiro no valor de 
60.000,00 € (sessenta mil euros), 
com vista a assegurar o cumprimen-
to de critérios subjacentes à Bandeira 
Azul. 

REUNIÃO ORDINÁRIA N.º 12 DE 21 DE 
JUNHO DE 2012

Aprovou, por unanimidade, a reno-
vação do contrato de prestação de 
serviços, na modalidade de avença, 
outorgado a 06/07/2007, com a 
Sociedade de Advogados “Veiga e 
Moura & Associados - Sociedade de 
Advogados RL”, a fim de dar conti-
nuidade ao patrocínio de processos 
que correm em Tribunal, bem como 
a continuação de prestação de 
assessoria jurídica especializada em 
matérias relevantes.

Aprovou, por unanimidade, a discus-
são pública, por um período de 15 
dias a anunciar com a antecedência 
de 8 dias, nos termos do n.º 5 do 
artigo 7.º do Regime Jurídico da 
Urbanização e Edificação, a alteração 
ao Loteamento Municipal da Boavista 
dos Pinheiros (zona sul).

Emitiu, por unanimidade, parecer fa-
vorável condicionado sobre o estudo 
base: Reposição das condições de 

ambiente natural recuperação e pro-
teção dos sistemas costeiros - Cabo 
Sardão - Entrada da Barca.

Emitiu, por unanimidade, parecer 
favorável condicionado sobre o 
Anteprojeto: Valorização e Qualifica-
ção de Espaços Balneares - Praia do 
Almograve.

Emitiu, por unanimidade, parecer 
favorável condicionado sobre o An-
teprojeto: Qualificação e valorização 
da Atividade Piscatória - Lapa das 
Pombas (Almograve), Azenha do 
Mar, Entrada da Barca (Zambujeira do 
Mar) e Portinho do Canal (Vila Nova 
de Milfontes).

Aprovou, por unanimidade, o projeto 
de sinalização para a localidade de 
Santa Clara-a-Velha.

Aprovou, por unanimidade, o Regu-
lamento da Comissão Municipal do 
Idoso, bem como a sua remissão à 
Assembleia Municipal para aprovação 
e publicação definitiva.

REUNIÃO ORDINÁRIA N.º 13 DE 05 DE 
JULHO DE 2012

Aprovou, por unanimidade o Regu-
lamento do Programa de Apoio à 
Comunidade Educativa, bem como 
a sua remissão à Assembleia Muni-
cipal para aprovação e publicação 
definitiva.

Aprovou, por maioria, com os votos 
a favor dos eleitos pelo Partido So-
cialista e os votos contra dos eleitos 
pela Coligação Democrática Unitária, 
tendo o senhor Presidente da 
Câmara usado o voto de qualidade, a 
minuta de protocolo de colaboração 
para a implementação de estratégia 
e ações de prevenção e combate a 
consumos e comportamentos de 
risco na “Acrópole”, a celebrar com 
a Escola Secundária Dr. Manuel 
Candeias Gonçalves em Odemira, a 
Escola Profissional de Odemira - Fun-

dação Odemira, o Agrupamento Ver-
tical de Escolas Damião de Odemira, 
a Taipa -Organização Cooperativa 
para o Desenvolvimento Integrado do 
Concelho de Odemira, a Guarda Na-
cional Republicana e a Administração 
Regional de Saúde do Alentejo, bem 
como a atribuição de um apoio no 
valor de € 2.500,00 (dois mil e qui-
nhentos euros) à Taipa – Organização 
Cooperativa para o Desenvolvimento 
Integrado do Concelho de Odemira.
Foi apresentada uma declaração 
de voto dos eleitos pela Coligação 
Democrática Unitária.

Estatuto do Direito de 
Oposição

Relatório de Avaliação de 2012

1. Enquadramento

O estatuto do Direito de Oposição 
consagrado na Lei nº.24/98, de 26 
de maio, assegura às minorias o 
direito de constituir e exercer uma 
oposição democrática aos órgãos 
executivos das Autarquias Locais, 
através do acompanhamento, 
fiscalização e crítica das orientações 
políticas dos referidos órgãos.

Nos termos legais, assistem aos 
titulares do Direito de Oposição, no 
âmbito das autarquias locais, o direi-
to à informação, consulta prévia e 
participação, nos termos dos artigos 
4º, 5º e 6º da supracitada Lei.

Determina o art.º 10º da Lei 24/98, 
que os órgãos executivos das 
autarquias locais devem elaborar, 
até 31 de março do ano subsequente 
àquele a que se refiram, relatório de 
avaliação do grau de observância do 
respeito pelos direitos e garantias 
do estatuto do direito de oposição, 
devendo esse relatório ser enviado 
aos titulares do Direito de Oposição, 
a fim de sobre ele se pronunciarem 
e, eventualmente, suscitarem a sua 
discussão pública. 

2. Titulares do Direito de Oposição
Nos termos legais, são titulares 
do Direito de Oposição, os Partidos 
Políticos com assento na Assembleia 
Municipal que não estejam repre-
sentados no órgão executivo e ainda 
aqueles que, estando representados 
na Câmara Municipal, nenhum dos 
seus representantes assuma pelou-
ros, poderes delegados ou outras 
formas de responsabilidade direta 
e imediata pelo exercício de funções 
executivas.

Assim, e atendendo ao facto de no 
Município de Odemira o Partido Socia-
lista (PS) ser o único partido político 
representado na Câmara Municipal 
com pelouros e poderes delegados, 
são titulares do direito de oposição:

• A Coligação Democrática Unitária 
(CDU), representada na Câmara 
Municipal com 3 vereadores e na 
Assembleia Municipal com 8 eleitos;

• A Coligação “Odemira no bom cami-
nho” (PPD/PSD – CDS/PP), represen-
tada na Assembleia Municipal com 2 
eleitos;

• O Bloco de Esquerda (BE), represen-
tado na Assembleia Municipal com 
1 eleito;

Nestes termos, e de acordo com o 
âmbito de aplicação às autarquias 
locais e sentido interpretativo do 
citado normativo legal, o presente 
relatório será distribuído aos repre-
sentantes dos partidos políticos nos 
órgãos representativos do Município 
de Odemira (Câmara Municipal e 
Assembleia Municipal).

3. Atividade Autárquica e Cumpri-
mento do Direito de Oposição

De acordo com o Estatuto do 
Direito de Oposição e nos termos da 
alínea x) do nº 1 do artigo 68º da Lei 
169/99, de 18 de setembro, na reda-
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ção dada pela Lei nº 5-A/2002, de 11 
de janeiro, descrevem-se, de modo 
genérico, as atividades que deram 
origem e contribuíram para o pleno 
cumprimento dos direitos, poderes e 
prerrogativas dos titulares autárqui-
cos do direito de oposição.

3.1. Direito à Informação

Ao longo do ano de 2012, os titulares 
do direito de oposição do Município 
de Odemira, foram sendo regu-
larmente informados pelo Órgão 
Executivo e pelo Presidente da 
Câmara, tanto de forma expressa 
como verbal, sobre o andamento 
dos principais assuntos de interesse 
público municipal e relacionados com 
a sua atividade.

O impulso verificado ao nível da 
modernização dos serviços autár-
quicos permitiu alargar o volume de 
informação disponível para consulta, 
quer ao nível da divulgação das ati-
vidades e iniciativas municipais, quer 
de documentos formais como atas, 
editais, relatórios de prestação de 
contas, orçamentos, grandes opções 
do plano, regulamentos, planos de 
ordenamento do território e muitos 
outros documentos.

A par de outros assuntos devida-
mente esclarecidos, aos titulares do 
direito de oposição foram comunica-
das informações no âmbito do artigo 
68º, nº 1, alíneas s), u), v), x) e cc) e 
nº 4 da Lei 169/99 de 18 de setembro 
na redação da Lei nº 5-A/2002 de 11 
de janeiro, a saber: 

• Informação escrita, com o neces-
sário detalhe, sobre o andamento 
dos assuntos de interesse público 
relacionados com a atividade da 
Câmara a qual foi enviada a todos os 
membros da Assembleia Municipal 
antes de cada sessão ordinária 
daquele órgão;
• Resposta regular aos pedidos de 
informação apresentados pelos 

Vereadores;
• Resposta regular aos pedidos de 
informação veiculados pela mesa da 
Assembleia Municipal;
• Resposta regular aos pedidos 
de informação solicitados pelos 
Presidentes ou outros membros das 
Juntas de Freguesia do Concelho de 
Odemira;
• Resposta, em geral, às questões 
colocadas formal ou informalmente 
sobre o andamento dos principais 
assuntos do Município;
• Promoção da publicação das deci-
sões e deliberações dos órgãos au-
tárquicos e dos respetivos titulares 
destinadas a ter eficácia externa;
• Remessa à Assembleia Municipal 
da documentação relativa a planos, 
projetos, relatórios, pareceres, e do-
cumentos de semelhante natureza.

3.2. Direito de Consulta Prévia 

No ano de 2012, o Executivo Cama-
rário assegurou o cumprimento do 
estipulado no nº 3 do artigo 5º da 
Lei 24/98 de 26 de maio, na medida 
em que foi distribuída previamente 
a documentação e realizada uma 
reunião para apresentação e esclare-
cimentos da proposta de orçamento 
e grandes opções do plano para o 
ano de 2013, a todos os representan-
tes das forças politicas com direito 
de Estatuto de Oposição, tendo sido 
também concedidos 7 dias para 
recolha de contributos, e posterior-
mente realizada a apresentação a 
todos os deputados da Assembleia 
Municipal, bem como o direito de 
serem ouvidos no âmbito das suas 
competências. Os documentos de 
gestão supra foram aprovados nos 
prazos legais.

Os representantes da oposição são 
ouvidos nas questões mais relevan-
tes para as atividades da Câmara e 
sempre que possível são incorpora-
dos os seus contributos e sugestões.

3.3. Direito de Participação 

No período em referência, o 
Executivo Camarário, o Presidente 
da Câmara e Vereadores, procede-
ram atempadamente, ao envio de 
informações pertinentes, bem como 
de convites aos membros eleitos da 
Câmara e da Assembleia Municipal, 
a fim de assegurar que estes pudes-
sem estar presentes e/ou participar 
em atos e eventos oficiais relevantes 
para o desenvolvimento do concelho 
de Odemira, não só naqueles que 
foram organizados ou apoiados pela 
Câmara Municipal, mas também 
naqueles em que, pela sua natureza, 
tal se justificou.

Foi, igualmente, assegurado à 
Oposição o direito de se pronunciar e 
intervir, pelos meios constitucionais e 
legais, sobre quaisquer questões de 
interesse público relevante, podendo 
apresentar moções, requerimen-
tos, declarações políticas, pedidos 
de informação, esclarecimentos e 
protestos.

3.4. Direito de Depor 

Durante o ano de 2012 não foram 
constituídas “Comissões para a rea-
lização de livros brancos, relatórios, 
inquéritos, inspeções, sindicâncias 
ou outras formas de averiguação de 
factos sobre matérias de relevante 
interesse local”, pelo que nada há a 
referir sobre este direito.

3.5. Outras Informações Relevantes 

No Município de Odemira foram 
garantidos em 2012 aos Vereadores 
da Oposição:

• Equipamentos necessários à sua 
atividade, como por exemplo, equipa-
mento informático e de reprografia;
• Um Telemóvel e acesso à internet 
sem qualquer limite de acesso e/ou 
utilização;
• Acesso a todas as instalações 
municipais e respetivos funcionários, 
devendo contactar previamente o 

eleito responsável pelo respetivo 
pelouro e o chefe de serviço;
• Direito de agendamento de pro-
postas para as Reuniões da Câmara 
Municipal.
 
4. Conclusão

Estas foram as grandes linhas de 
atuação da Câmara Municipal de Ode-
mira, no cumprimento do Estatuto 
do Direito de Oposição, durante o ano 
de 2012 e que terão continuidade em 
2013. 

Face às linhas de atuação atrás 
expostas, entende-se que foram 
asseguradas, pela Câmara Municipal 
de Odemira, as condições adequadas 
ao cumprimento do Estatuto do 
Direito de Oposição durante o ano 
2012, considerando como relevante o 
papel desempenhado pelo Executivo 
Municipal como garante dos direitos 
dos eleitos locais da Oposição.

Nestes termos, em cumprimento 
do nº.2 do artigo 10º. do Estatuto 
do Direito da Oposição, determino 
que este relatório seja enviado aos 
representantes dos órgãos autárqui-
cos titulares do direito de oposição, 
Senhores Vereadores e Vereadora 
da Coligação Democrática Unitária 
(CDU), Membros da Assembleia 
Municipal da Coligação Democrática 
Unitária, da Coligação “Odemira no 
bom caminho” (PPD/PSD – CDS/PP), 
e do Bloco de esquerda (BE).

Determino ainda que o presente re-
latório seja enviado à Exmª. Senhora 
Presidente da Assembleia Municipal, 
publicado no Boletim Municipal e 
na página da internet da Câmara 
Municipal.

Odemira, 25 de março de 2013

O Presidente da Câmara,

José Alberto Guerreiro, Engº.



FOTOGRAFIAS DE BAÚ

Nesta secção do boletim municipal pretendemos mostrar, através de fotografias, o concelho de outros 
tempos, as suas tradições e paisagens.
Se quiser partilhar as fotografias antigas que tem guardadas, faça-nos chegar as imagens, com indi-
cação, se possível, do autor e data, para a morada  “Município de Odemira, Divisão de Comunicação e 
Informação, Praça da República, 7630-139 Odemira”.

EnVie-nos a 
sua foto!

Banho de S. João, Zambujeira do Mar




